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Em 1975, ao lado dos irmãos 
Luís e Conceição, fundou a Pi-
tau, primeiro uma charcutaria 
de produtos diferenciados, mais 
tarde a papelaria que todos co-
nhecem. Meio século depois, a 
Pitau continua a ser muito mais 
do que um comércio. É um ponto 
de encontro, um balcão onde o 
atendimento é relação humana e 
onde quem entra é tratado como 
pessoa antes de ser cliente.

A celebração dos 50 anos, 
realizada em junho, foi um mo-
mento de forte simbolismo para 
o empresário. Traz hoje no cora-
ção a irmã Conceição, presente 
na festa e falecida pouco depois, 
e a cunhada Teresa Serrenho, 
cuja memória permanece pro-
fundamente ligada à história da 
família e da Pitau.

Com a serenidade de quem 
viveu intensamente cada fase da 
cidade e do negócio, João Serre-
nho mantém o mesmo princípio 
que guiou toda a sua vida: “Re-
sistir, reinventar-se e cuidar das 
pessoas”. 

JORNAL DAS CALDAS – 
Onde é que nasceu? Como foi 
a sua infância?

João Serrenho – Nasci numa 
aldeia da freguesia de Santa Ca-
tarina, no concelho de Caldas da 
Rainha. A minha infância foi a de 
um menino normal de aldeia. Sou 
filho de pais que trabalhavam a 
terra e dela viviam, e cresci nes-
se ambiente simples e rural. Eu 
e os meus irmãos vivemos lá até 
aos 10 anos. Depois fomos estu-
dar e, aos 12, mudámo-nos para 
a cidade das Caldas. 

Tive uma infância feliz, com 
a liberdade possível para uma 
criança da aldeia naquela época. 
Tenho dois irmãos mais velhos, 
o Luís e a Conceição Serrenho, 
que infelizmente já nos deixou 
há pouco tempo. Sempre fomos 
muito unidos, com as birras nor-
mais de qualquer criança.

Naquele tempo vivíamos de 
forma muito mais natural, sem 
equipamentos digitais. Na nossa 
casa nem televisão havia ainda 
durante a nossa infância. Era 
uma vida de verdadeira liberda-
de, dentro do que significava ser 
criança numa aldeia.

J.C. – Fale um pouco da sua 

família. Tem filhos? Quando 
casou?

L.S. – Casei com a Anabela 
de Oliveira Serrenho, uma cole-
ga que conheci na Escola Indus-
trial e Comercial das Caldas da 
Rainha, hoje Escola Secundária 
Rafael Bordalo Pinheiro. Conhe-
cemo-nos muito jovens, por volta 
dos 15 anos, e acabámos por 
casar depois de eu regressar da 
tropa, aos 22 anos. A Anabela ti-
nha então 20.

Temos a felicidade de ser pais 
de cinco filhos e avós de cinco 
netos. A nossa vida familiar é, por 
isso, muito preenchida. Sempre 
assumimos a responsabilidade 
de os educar, de os orientar e de 
lhes transmitir princípios e valores 
que consideramos fundamentais 
para a sociedade. Acreditamos 
que, até ao momento, essa mis-
são tem sido bem-sucedida.

J.C. – Um marco importante 
na sua vida?

J.S. – O grande marco da mi-
nha vida foi a decisão da minha 
mãe de nos permitir estudar fora 
da aldeia de Santa Catarina num 
tempo muito diferente do atual, 
em que hoje a freguesia tem uma 
excelente escola. Costumo até 
dizer que, se essa escola exis-
tisse na nossa infância, a nossa 
vida teria sido completamente 
diferente.

Na altura, vínhamos diaria-
mente de camioneta, mas mais 
tarde os nossos pais alugaram-
nos uma casa nas Caldas. Tí-
nhamos uma senhora que nos 
preparava as refeições e, ainda 
muito jovens, vivíamos os três 
praticamente de forma indepen-
dente para podermos estudar.

Frequentei a antiga Escola 
Industrial e Comercial das Cal-
das da Rainha, onde completei o 
curso Geral de Comércio, depois 
a equivalência ao 12.º ano e, já 
aos 55 anos, a licenciatura em 
Ciências da Comunicação e Ma-
rketing no Instituto Piaget. 

J.C. – A Pitau celebra 50 
anos. Quando olha para trás, 
como recorda o início desta 
aventura?

J.S. – A Pitau nasceu em 1975 
como uma pequena charcuta-

“Gente com História” – O empresário João Serrenho

“Pitau: 50 anos de proximidade com pessoas, não apenas clientes”
O empresário João Serrenho cresceu entre a 
terra de Santa Catarina e a a cidade das Caldas, 
onde chegou aos 12 anos para estudar graças 
à visão da mãe, que acreditou que os filhos me-
reciam oportunidades maiores do que as que a 
aldeia permitia. Essa coragem seria o primeiro 
passo de uma vida moldada pela determinação, 
pela proximidade e pelo sentido de comunidade.

ria de bairro, na Rua Sebastião 
de Lima, criada por mim e pelos 
meus irmãos, Luís e Conceição, 
numa altura em que precisá-
vamos de criar o nosso próprio 
emprego. A minha irmã tinha re-
gressado de Moçambique com 
dois filhos, eu e o Luís Serrenho 
ainda estávamos no serviço mili-
tar, e começámos a pensar num 
negócio que nos desse futuro.

Desde o início quisemos ofe-
recer algo diferente. Trouxemos 
para as Caldas o pão tradicional 
que as pessoas iam buscar às 
Gaeiras. Os frangos tinham qua-
lidade superior, criados de forma 
diferenciada pelos pais do meu 
cunhado. Os enchidos e queijos 
vinham diretamente de Lamego 
e da Serra da Estrela. Sem lhe 
chamarmos assim, era quase 
uma loja gourmet.

Essa aposta na qualidade e 
proximidade fez com que a Pitau 
se tornasse mais do que um co-
mércio. Foi durante décadas um 
ponto de encontro, de conversa 
à porta e de vizinhança. Muitos 
clientes tornaram-se amigos, e 
é isso que celebramos nestes 
50 anos, muitas memórias, dedi-
cação e uma família sempre de 
portas abertas.

Celebrámos o meio século de 
existência com uma festa que 
decorreu em junho no Arneirense 
e reuniu a família Pitau, amigos, 
colaboradores e ex-colaborado-
res, diretores dos agrupamentos 
de escolas, autarcas e entidades. 
Distribuímos uma lembrança a 
todos. Foi uma celebração muito 
bonita, marcada pela presença 
da minha irmã Conceição, que 
viria a falecer pouco depois.

J.C. – O nome “Pitau” tem 
uma origem curiosa. Quer par-
tilhar essa história connosco?

J.S. - O nome “Pitau” nasceu 
de forma muito simples e fami-
liar. O meu sobrinho João Luís, 
filho da minha irmã Conceição, 
chamava “pitau” aos pintos do 
avô, enquanto corria atrás deles. 
Quando procurámos um nome 
para a nova loja, a minha cunha-
da Teresa Serrenho, que infe-
lizmente também já nos deixou, 
sugeriu que adotássemos essa 
palavra que o menino repetia 
com graça.

J.C. – Em 1988 decidiu mu-
dar completamente de ramo. O 
que o levou a apostar na pape-
laria?

J.S. - A mudança surgiu de 
uma oportunidade. Em 1988 ad-
quirimos um novo espaço na Rua 
D. João II, junto à Escola Secun-
dária Raul Proença. O Bairro dos 
Arneiros era então muito diferen-
te do que é hoje, mas a proximi-
dade à escola fez-nos perceber 
que havia ali uma necessidade 
clara que era material escolar e 
serviços de papelaria. A minha 
mulher estava ligada ao ensino, 
o que reforçou a ideia.

Ainda mantivemos durante 
um ano os dois negócios, a char-
cutaria e a papelaria, mas rapi-
damente percebemos que gerir 
ao mesmo tempo chouriços e 
cadernos era incompatível. Op-
támos pela especialização e, em 
1989, também a loja da Rua Se-
bastião de Lima foi convertida. A 
Pitau reinventou-se como livraria 
e papelaria, mas manteve sem-
pre aquilo que a distinguia - o 
ambiente familiar, a proximidade 
e o atendimento tradicional que 
continua a marcar gerações nas 
Caldas. 

J.C. -  A Pitau mantém um 
atendimento com alguém sem-

pre disponível no balcão. Esse contac-
to direto ainda faz a diferença hoje em 
dia?

J.S. – No comércio tradicional, a pro-
ximidade é fundamental. Se não houver 
conhecimento profundo dos produtos e 
capacidade para interpretar o que o clien-
te realmente procura, o negócio perde 
identidade. Na Pitau sempre apostámos 
numa relação direta, formação contínua 
e compreensão das necessidades de 
quem nos procura. É isso que nos per-
mite orientar cada cliente e continuar a 
fazer a diferença.

J.C. – Quantas pessoas integram 
a equipa? Os recursos humanos são 

Marlene Sousa
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“Pitau: 50 anos de proximidade com pessoas, não apenas clientes”

uma parte essencial do sucesso da 
Pitau?

J.S. – A equipa é composta por quatro 
pessoas ao longo do ano, número que 
duplica na altura do regresso às aulas. 
Temos colaboradores com muitos anos 
de casa, e isso é decisivo para a quali-
dade do atendimento. Os recursos huma-
nos não são apenas importantes, são ab-
solutamente fundamentais. Podemos ter 
bons produtos e bons preços, mas sem 
uma equipa dedicada nada funciona.

J.C. – Aderiu aos vouchers escola-
res do Governo para os manuais esco-
lares. Como funciona esse processo?

J.S. – Aderimos ao sistema 
de vouchers desde o início, em 
2019. No começo foi um risco, 
sobretudo pela necessidade de 
capital para suportar o período 
entre receber o voucher e rece-
ber o respetivo pagamento, que 
pode ser longo.

A gestão dos vouchers exige 
muita organização e atenção ao 
detalhe. Durante essa fase temos 
pelo menos três pessoas dedica-
das ao processo, para minimizar 
erros e garantir respostas rápi-
das às famílias. É um trabalho 
exigente, mas temos conseguido 
dar uma boa resposta.

J.C. – Trabalhar tantos anos 
no mesmo espaço cria laços. 
Que importância têm os clien-
tes e a comunidade para si?

J.S. – Temos clientes que são 
quase família. Conhecem-nos 
bem e nós também conhecemos 
as suas dificuldades e alegrias. 
No comércio tradicional ainda 
perdura essa relação humana: 
quem entra na loja não é apenas 
um comprador, é uma pessoa 
com a sua história. Procuramos 
compreender e respeitar cada 
cliente. Esse vínculo genuíno 
cria confiança e promove a fide-
lização.

J.C. – Qual considera que 
foi o segredo para a Pitau con-
tinuar a ser uma referência nas 
Caldas durante meio século?

J.S. – A proximidade, a re-
siliência e a capacidade de an-
tecipar necessidades têm sido 
essenciais. Procuramos estar 
atentos ao mercado e responder 
rapidamente ao que os clientes 
precisam. Muitas vezes ouvimos 
dizer que, se algo não existe na 

Pitau, dificilmente se encontra 
noutro lugar. Não sei se será 
exatamente assim, mas mostra 
bem a confiança que depositam 
em nós. Trabalhamos para ser 
assertivos e garantir que quem 
entra na loja encontra o que pro-
cura.

J.C. – O comércio tradicio-
nal faz parte da identidade 
das Caldas, mas nem sempre 
tem vida fácil. Que dificulda-
des sente hoje e o que podia 
ser feito para o manter vivo e 
forte?

J.S. – Reconheço o esforço 
da associação comercial e do 
Município na promoção do co-
mércio tradicional, mas a verda-
de é que os desafios cresceram 
muito com o comércio online e 
a facilidade dos centros comer-
ciais. Não é fácil competir.

No nosso caso, há uma difi-
culdade muito concreta, que é o 
fecho do acesso à Rua D. João 
II na Rotunda dos Arneiros. Era 
para ser um período experimen-
tal de alguns meses, mas já pas-
saram anos e o resultado tem 
sido um isolamento crescente da 
nossa loja e de outros estabele-
cimentos da zona. A circulação 
tornou-se confusa, há conduto-
res que se perdem e o movimen-
to diminuiu o que significa menos 
visibilidade.

Recordo-me até de uma capa 
do Jornal das Caldas, de há 11 
anos, onde os comerciantes da 
Rua Heróis da Grande Guerra 
pediam exatamente o mesmo, 
que era a reabertura ao trânsi-
to, depois de perceberem que o 
encerramento estava a matar a 
vida da rua. Guardo ainda esse 
jornal, porque as razões eram as 
mesmas que sentimos hoje aqui 

na Rua D. João II, junto à Escola 
Raul Proença.

O que pedimos é que a en-
trada na rotunda seja reaberta. 
Acreditamos que devolveria mo-
vimento, visibilidade e vitalidade 
ao bairro.

J.C. – Como gostava de ver 
a Pitau no futuro?

J.S. – Não peço grandeza nem 
ambições exageradas. O que de-
sejo para a Pitau é que continue 
viva. Que resista às mudanças, 
que mantenha a proximidade, a 
qualidade e os preços justos que 
sempre procurámos oferecer. 
Temos consciência de que traba-
lhamos com produtos de qualida-
de a preços muito competitivos, 
e é isso que nos distingue.

O meu desejo é que esta filo-
sofia permaneça, comigo ou com 
quem vier depois. Que a Pitau 
tenha condições para continuar, 
para servir a comunidade e para 
fazer parte da vida das Caldas 
por muitos anos. Não sabemos 
se vamos chegar ao centenário, 
mas 50 anos ninguém nos tira! 

J.C. – Como avalia as Cal-
das da Rainha enquanto cida-
de na atualidade?

J.S. – As Caldas têm um po-
tencial enorme, sobretudo pela 
sua localização e pela qualidade 
de vida que oferece. No entanto, 
para que esse potencial se rea-
lize plenamente, é preciso um 
ordenamento mais equilibrado, 
social, urbano e comercial. Nota-
se uma grande concentração de 
investimento e atenção no centro 
da cidade, enquanto muitos bair-
ros ficam para segundo plano.

Falo com conhecimento de 
causa. A Pitau tem a sua sede 
no Bairro dos Arneiros, onde es-
tamos com muito orgulho, mas 
gostaria de ver uma atenção 
maior não só a este bairro, como 
também às Morenas, a São Cris-
tóvão e a tantas outras zonas 
periféricas que têm vida própria 
e que poderiam ter ainda mais. 
Uma cidade não vive apenas do 
seu centro, vive dos seus bairros 
e das pessoas que os habitam.

Vivo há 60 anos nas Caldas. Vi 
a cidade crescer e desenvolver-
se, por vezes de forma algo de-
sordenada, mas acredito que há 
margem e vontade para melhorar. 
Quem lidera os destinos da cida-
de tem de estar atento aos novos 
fenómenos comerciais, empre-
sariais, sociais e demográficos. 
As Caldas estão a atrair cada 
vez mais pessoas vindas de fora, 
aproximam-se gradualmente 
da dinâmica da Grande Lisboa, 
e isso traz oportunidades, mas 
também desafios. O importante 
é garantir que esse crescimento 
seja equilibrado e que continue a 
existir uma convivência saudável 
entre todos.

J.C. – Fora do trabalho, 
como gosta de passar o tem-
po? Há algum hobby ou rotina 
que não dispensa?

J.S. – Tenho uma vida bas-
tante preenchida, mas procuro 
sempre manter atividades que 
me dão prazer. Gosto muito de 
jardinar, semear, acompanhar o 
crescimento da horta e consumir 
aquilo que produzo é um hobby 
que me dá grande satisfação.

Durante muitos anos tive tam-
bém outra paixão: a rádio, sobre-
tudo na área desportiva. Passei 
por várias estações Rádio Litoral 
Oeste, TSF, Rádio Clube das 
Caldas e 91FM, sempre acom-
panhado pelo meu colega des-
tas andanças, o Jorge Galeão. 
Guardo essa experiência com 
muito carinho.

J.C. – Que tipo de música 
ou artista costuma ouvir? Há 
alguma canção que o acompa-
nha há muitos anos?

J.S. – Gosto muito de músi-
ca, embora hoje aprecie sobre-
tudo música de ambiente. Há, 
no entanto, uma canção que me 
marcou e que continua a acom-
panhar-me, que é Bridge Over 
Troubled Water, de Simon & Gar-
funkel. Volto a ela muitas vezes.

J.C. – Se tivesse de se des-
crever em três palavras, quais 
escolheria?

J.S. – Tolerante, um pouco 
rezingão, mas sobretudo amigo 
dos outros.

1. Os três irmãos, Luís, João e 
Conceição Serrenho, 
fundadores da Pitau 

2. Foto de comemoração dos 
50 anos da Pitau

3. O empresário João 
Serrenho e a sua esposa 
Anabela de Oliveira Serrenho, 
na celebração dos 50 anos 
da Pitau 

2
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As infrações foram cometidas 
entre 15 de junho e 30 de setem-
bro de 2020, altura em que es-
tavam em vigor normas específi-
cas a cumprir pelos operadores, 
nomeadamente que cada ativi-
dade de grupo estivesse limitada 
ao máximo de dez pessoas e um 
guia.

Foi apurado que no dia 23 de 
julho de 2020, cerca das 17h45, 
um vigilante da natureza da Re-
serva Natural das Berlengas 
verificou que um funcionário da 
empresa saiu da escadaria jun-
to ao Forte de São João Batista 
com 17 pessoas em direção ao 
farol. O mesmo aconteceu no dia 
26 de setembro de 2020, cerca 
das 16h20, agora com um grupo 
de doze pessoas.

Foi provado que a empresa 
“por via dos seus responsáveis, 
trabalhadores ou prestadores de 
serviços, atuou de forma livre, 

voluntária e consciente com a 
intenção concretizada de condu-
zir grupos de mais de dez pes-
soas”.

O tribunal sublinhou que uma 
reserva natural “constitui um 
ecossistema frágil e no qual as 
atividades humanas descontro-
ladas constituem o principal fator 
responsável pela sua degrada-
ção, o que impõe a adopção de 
um regime capaz de garantir a 
sua efetiva defesa”.

O Instituto da Conservação da 
Natureza e Florestas, por deci-
são de 28 de outubro de 2024, 
tinha aplicado à empresa arguida 
a coima de seis mil euros pelas 
duas contraordenações ambien-
tais, medida que mereceu recur-
so de impugnação judicial.

O julgamento foi realizado 
pelo Tribunal Judicial da Comar-
ca de Leiria - Juízo de Compe-
tência Genérica de Peniche e a 

Empresa condenada a pagar 6.500 euros 
por levar turistas a mais para a Berlenga
Uma empresa marítimo-turística com autorização 
para acesso à parte terrestre da ilha da Berlenga 
não cumpriu por duas vezes a limitação do nú-
mero de pessoas por visita nos trilhos da reserva 
natural e foi condenada ao pagamento da coima 
de 6.500 euros, confirmou a 8 de outubro deste 
ano o Tribunal da Relação de Coimbra, para onde 
tinha sido apresentado recurso da decisão toma-
da pelo Tribunal de Peniche.

Empresa não cumpriu por duas vezes a limitação do número de pessoas por visita

Francisco Gomes

5 de maio deste ano foi proferida 
a sentença, que julgou improce-
dente o recurso interposto pela 
empresa e decidiu condená-la 
em 6.500 euros.

A empresa voltou a recorrer 
para o Tribunal da Relação de 
Coimbra, alegando que não es-
tarem demonstrados os pressu-
postos da sua responsabilidade 
como pessoa coletiva, nomea-
damente, por não se ter apurado 
que os autores das infrações o 
tenham feito em representação 

da empresa e agindo seguindo 
as instruções desta.

“Não se conhece a identidade 
das pessoas que guiaram os tu-
ristas, que são apresentadas ou 
como funcionários da sociedade, 
ou como prestadores de serviços 
desta, sem se saber a que título 
concreto o foram”, sustentou a 
empresa, que contestou igual-
mente “o agravamento da coima 
sem sequer fundamentar esta 
decisão”.

O Tribunal de Peniche justifi-

cou que agravou em 500 euros 
a coima aplicada pela autoridade 
administrativa devido ao grau de 
ilicitude das contraordenações 
praticadas, o dolo com que atuou 
e o benefício económico das 
mesmas para a arguida.

O Tribunal da Relação de 
Coimbra explicou que as pesso-
as coletivas ou equiparadas são 
responsáveis pelas contraorde-
nações praticadas pelos órgãos 
no exercício das suas funções.

PSP apanha assaltantes em estaleiro de obra

Trio tentou fugir mas foi intercetado pelos agentes policiais

Os indivíduos, com 19, 22 e 
39 anos, da região de Lisboa, fo-
ram surpreendidos pelos agentes 
policiais, alertados pelas duas e 
meia da manhã pelo proprietá-
rio da obra, situada próxima de 
uma zona de supermercados, na 
União de Freguesias de Santo 
Onofre e Serra do Bouro.

“Após o estabelecimento de 
um perímetro de segurança, 
confirmou-se o furto em curso e 
intercetaram-se os três suspei-
tos, apesar da respetiva tentativa 
de fuga”, revelou a PSP.

Não estavam armados e fo-
ram levados para a esquadra 
para posteriormente serem pre-
sentes a primeiro interrogatório 
em tribunal e determinação das 

medidas de coação.
O trio é suspeito de outros fur-

tos na Área Metropolitana de Lis-
boa, onde reside, e nas Caldas 
da Rainha. O mais velho já tinha 
cumprido dez anos de prisão, 
tendo saído de estabelecimento 
prisional no início deste ano. O 
Juízo de Instrução Criminal de 
Leiria considerou existir perigo 
de continuação da atividade cri-
minosa e de perturbação da or-
dem pública e decidiu aplicar a 
este homem a medida de coação 
de prisão domiciliária. No entan-
to, enquanto não forem reunidas 
as condições técnicas para a ins-
talação do sistema de controlo 
eletrónico, o arguido aguardará 
em prisão preventiva.

Três homens foram apanhados na madrugada 
da passada sexta-feira a assaltar uma obra em 
construção na cidade das Caldas da Rainha, ten-
do sido detidos em flagrante pela PSP, quando 
procuravam retirar do estaleiro placas de cofra-
gem e outros materiais.

Francisco Gomes

Aos restantes dois indivíduos 
foi aplicada a medida de coação 
de Termo de Identidade e Resi-
dência, enquanto é desenvolvido 
o processo judicial por tentativa 
de furto qualificado.

O material, que estava pronto 
a carregar pelos suspeitos, foi 

apreendido e entregue ao pro-
prietário, que manifestou vonta-
de de apresentar queixa crime 
contra os visados, sendo já a se-
gunda vez que foi alvo de furto.

De acordo com o Ministério 
Público, estavam a ser retirados 
do prédio em construção 176 

painéis de cofragem, cujo valor 
total ascende a mais de cinco mil 
euros.

O inquérito prossegue sob a 
direção do Ministério Público do 
Departamento de Investigação e 
Ação Penal de Caldas da Rainha 
com a coadjuvação da PSP.
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Munido de quinze mandados 
de busca domiciliária e não do-
miciliária, na região de Lisboa, 
Caldas da Rainha e Nazaré, o 
Departamento de Investigação 
Criminal de Leiria, em inquérito 
dirigido pelo Departamento Cen-
tral de Investigação e Ação Penal 
e designado como operação “Du-
nas”, recolheu documentação em 
papel e digital, visando apurar se 
houve condutas criminosas e a 
sua dimensão.

Para além da autarquia na-
zarena, os quarenta investiga-
dores criminais e especialistas 
de polícia científica da PJ e três 
magistrados do Ministério Pú-
blico que participaram nas bus-
cas, com o apoio da Diretoria 
do Centro da PJ, da Unidade de 
Perícia Tecnológica Informática e 
da Unidade de Perícia Financei-
ra e Contabilística, estiveram na 
Agência Portuguesa do Ambien-
te, Docapesca, Direção de Fa-

róis, Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regional de 
Lisboa e Vale do Tejo, nas sedes 
de três sociedades comerciais e 
no empreendimento turístico com 
acesso através do porto de abri-
go. Nas Caldas da Rainha esti-
veram na delegação da Agência 
Portuguesa do Ambiente.

As casas em questão relacio-
nadas com a investigação foram 
erguidas aquando da construção 
do porto de abrigo, na década de 
80 do século passado. Serviam 
para férias de administradores e 
elementos de chefia. Depois fica-
ram ao abandono e entraram em 
avançado estado de degradação 
até serem recuperadas.

A Docapesca, empresa do 
Setor Empresarial do Estado 
que tem a seu cargo o serviço 
da primeira venda de pescado 
em lota, indicou que foi feita a 
“pesquisa de dados informáticos 
específicos para efetiva apreen-

são”, adiantando que a investi-
gação decorre no âmbito de um 
processo de inquérito que corre 
no Ministério Público, com início 
em 2021, período anterior ao do 
mandato do atual conselho de 
administração. 

Foi prestada “toda a cola-
boração necessária”, garantiu 
a Docapesca, que se mostrou 
“disponível para prestar todas as 
informações que as autoridades 
considerem relevantes para o 
processo”. 

A Agência Portuguesa do Am-
biente esclareceu não ter “quais-
quer competências de gestão, 
administração ou licenciamento 
relativamente às intervenções 
objeto de investigação”, adian-
tando que enquanto Autoridade 
Nacional da Água, colaborou nas 
diligências levadas a cabo no 
âmbito da investigação, disponi-
bilizando os elementos técnicos 
e administrativos ao seu dispor.

A Câmara Municipal da Na-
zaré, que nas recentes eleições 
autárquicas mudou de executivo 
– passando do PS para o PSD – 
disse também estar a colaborar 
com os inspetores, assegurando 
o acesso a toda a informação 
e documentação solicitadas, 
e indicou que não serão feitos 
comentários adicionais sobre a 
matéria enquanto as diligências 
estiverem a decorrer no âmbito 
do inquérito que está sob segre-
do de justiça.

Walter Chicharro, que foi pre-
sidente da Câmara durante dez 
anos e meio, eleito pelo PS, 
transmitiu que “o processo em 
causa diz respeito a uma con-
cessão lançada e gerida integral-
mente pelo Estado Central, atra-
vés da Docapesca e com envol-
vimento da Agência Portuguesa 
do Ambiente”.

“As nove moradias foram 
construídas pelo Governo em 

1986 e são propriedade do Es-
tado. O papel do Município da 
Nazaré limitou-se ao licencia-
mento urbanístico, um processo 
de natureza técnica e não po-
lítica, suportado em pareceres 
dos serviços de arquitetura que 
sempre atuaram com legalidade 
e rigor. Como ex-presidente da 
Câmara, mantenho total tranqui-
lidade e confiança na atuação do 
Município e dos seus técnicos”, 
manifestou.

O ex-autarca afirmou que “não 
fui ouvido no âmbito do processo 
e estarei, como sempre, total-
mente disponível para colaborar 
com as autoridades no que for 
necessário para o completo es-
clarecimento dos factos”.

Lúcia Loureiro, eleita verea-
dora pelo Chega nas últimas au-
tárquicas, declarou estar “profun-
damente envergonhada ao ver o 
nosso Município envolvido num 
escândalo de corrupção”.

Concessão para reabilitação de vivendas 
no porto da Nazaré sob suspeita 
de corrupção e branqueamento
Inspetores da Polícia Judiciária realizaram bus-
cas na passada segunda-feira na Câmara Mu-
nicipal da Nazaré, em diversos organismos do 
Estado, numa sociedade anónima de capitais 
públicos, em três sociedades comerciais e num 
empreendimento turístico, devido a suspeitas de 
“crimes de participação económica em negócio, 
falsificação, corrupção e branqueamento de ca-
pitais” nos procedimentos relacionados com um 
contrato de concessão, durante quarenta anos, 
da utilização privativa de uma área do domínio 
público marítimo na zona do porto de abrigo da 
Nazaré, no âmbito da reabilitação e conservação 
para fins turísticos de nove moradias que ali fo-
ram construídas.

Francisco Gomes Em causa uma área privativa de domínio público maritímo alvo de uma concessão 
para reabilitação de nove moradias com fins turísticos

A PSP da Nazaré apreendeu 
125 artigos pirotécnicos (petar-
dos) que se encontravam na 
posse de vários menores, com 
idades compreendidas entre os 
13 e 16 anos.

Segundo a PSP, estes artigos 
de categoria F3, cujo uso é proi-
bido em via pública, pertenciam 
a estudantes de vários estabe-
lecimentos de ensino da vila da 
Nazaré. As diligências efetuadas 
pelos polícias afetos ao progra-
ma “Escola Segura”, no passado 
dia 7, ocorreram após o reben-
tamento de alguns destes arte-
factos junto a um agrupamento 
escolar do 2º e 3º ciclos e ensi-
no secundário. As diligências de 
investigação permitiram determi-
nar rapidamente o local e a for-

ma de aquisição (ocorrida via in-
ternet), bem como a identificação 
do comprador, de 19 anos, e de 
alguns menores que ainda deti-
nham estes artigos pirotécnicos.

O Comando Distrital de Leiria 
da PSP alerta para as conse-
quências do rebentamento de 
petardos, apontando que podem 
causar uma variedade de lesões 
graves, tais como cortes, fraturas 
e queimaduras, especialmente 
nas mãos e antebraços. Outros 
efeitos incluem danos nos ouvi-
dos (como rutura dos tímpanos), 
lesões oculares, hemorragias in-
ternas ou perfuração intestinal.

A categoria F3 é a dos petar-
dos e outros artigos com risco 
médio. Só podem ser adquiridos 
e utilizados por pessoas com ida-

de igual ou superior a 18 anos.
A venda a menores constitui 

infração e pode implicar apreen-
são dos artigos e contraordena-
ção. O fornecedor (ou adulto que 
entrega o artigo a um menor) 
pode responder por violação da 
legislação de segurança e res-
ponsabilidade civil em caso de 
acidente.

Estes artigos são destinados 
a utilização em grandes espaços 
abertos e cujo nível de ruído não 
seja prejudicial à saúde humana.

Esta categoria abrange vários 
tipos de pirotecnia, como petar-
dos de média potência, foguetes, 
baterias de fogo com maior car-
ga explosiva e outros dispositi-
vos que exigem maior distância 
de segurança.

PSP apreende 125 petardos a menores junto a escola

Artigos pirotécnicos podem causar uma variedade de lesões 
graves

Mesmo dentro da F3 há sub-
tipos que requerem autorização 
especial ou declaração de res-
ponsabilidade técnica, sobretudo 

se usados em eventos públicos.

Francisco Gomes
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No dia em que se assinalou 
o Dia Mundial de Combate ao 
Bullying, 20 de outubro, o Co-
mando Distrital de Leiria da 
PSP, através do Programa da 
Escola Segura da Esquadra da 
Nazaré, iniciou um conjunto de 
ações de sensibilização, junto 
de alunos e docentes do Agru-
pamento de Escolas da Naza-
ré, sob o tema “Bullying é para 
fracos”, que decorreu ao longo 
da semana.

No conjunto das ações, as-

sistiram cerca de cem alunos 
e cinco docentes, do 3º ciclo, 
procurando-se sensibilizar 
os jovens para o fenómeno e 
combate ao bullying, prática de 
atos agressivos, intencionais e 
repetitivos, que podem ser físi-
cos, verbais, sociais ou digitais 
(ciberbullying). Os agressores 
intimidam e dominam as víti-
mas de forma habitual, o que 
pode causar sérios danos psi-
cológicos, emocionais e, por 
vezes, físicos. 

PSP faz sensibilização 
sobre “Bullying 
é para fracos”

Ação em escolas da Nazaré

O Comando Distrital de Leiria 
da PSP anunciou que no dia 30 
de outubro recuperou dez bici-
cletas de elevado valor, incluin-
do uma trotineta, objeto de furto 
e recetação. Foi identificado um 
homem de 62 anos, que tinha os 
veículos na sua posse, na sua re-
sidência nas Caldas da Rainha.

Um dos equipamentos tinha 
GPS e a PSP foi até ao local in-
dicado pelo sinal. Confrontou o 
morador e descobriu o aparelho. 
Após buscas encontrou as res-

tantes bicicletas, avaliadas em 
cerca de 50 mil euros.

O suspeito tem já anteceden-
tes criminais por crimes de furto 
e de recetação de material furta-
do. 

A PSP procura localizar os le-
sados, tendo lançado um alerta 
para contactarem através do te-
lefone 244108800. As imagens 
dos equipamentos foram publi-
cados na página do Facebook do 
comando distrital da PSP.

A investigação prossegue, no 

sentido de apurar a extensão 
dos furtos, se foram praticados 
na via pública ou em espaços 
privativos, e se há mais pessoas 
envolvidas.

O JORNAL DAS CALDAS 
apurou que um dos furtos foi exe-
cutado no hall de entrada de um 
prédio no bairro Cidade Nova, 
nas Caldas da Rainha.

Francisco Gomes

PSP recupera bicicletas 
furtadas

Uma das bicicletas que foram recuperadas
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Av. Columbano Bordalo Pinheiro 86,
1070-065 Lisboa

Praceta da Cooperativa a Realidade, nº 17
4465-330 São Mamede de Infesta

geral@pessoas2030.gov.pt 
 215 895 300 (dias úteis | 9h-18h)

Um Programa para
TODAS AS PESSOAS 

Explore Projetos Incríveis:

os

na sua região, pelo PESSOAS 2030,
a 30 de setembro de 2025
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Uma caminhada interpre-
tativa na Mata das Mestras, 
localizada nas freguesias de 
Carvalhal Benfeito e Santa Ca-
tarina, vai realizar-se no dia 23 
de novembro, às 10h30.

Nesta organização do Muni-
cípio das Caldas da Rainha e 
do Instituto de Conservação da 
Natureza e Florestas (ICNF), 
os participantes serão convi-
dados para duas dinâmicas: 
Recolher, durante o percurso, 
bolotas e outras sementes de 
espécies da flora autóctone, 
marcando, desta forma, o ar-
ranque do projeto municipal 
“Bolotas Mestras”; construir 
pilhas de troncos para promo-
ver as populações de insetos e 
répteis no local.

O projeto municipal “Bolotas 
Mestras”, a ser desenvolvido 
em parceira com o ICNF e com 
quatro associações de ambien-
te locais (Ágora – Associação 
Ambiental, Associação PATO, 
Biogleba e GEOTA), tem como 

principal objetivo valorizar as 
espécies de floresta autóctone 
presentes na Mata Nacional 
das Mestras, sobretudo sobrei-
ros e carvalhos, garantindo o 
aproveitamento das suas se-
mentes para germinação em 
viveiro e posterior utilização 
das plantas, através de ações 
de reflorestação e arborização 
do território concelhio. 

Neste sentido, as sementes 
recolhidas durante a caminha-
da interpretativa serão encami-
nhadas para viveiros do ICNF 
e para o viveiro informal exis-
tente na Reserva Local do Paul 
de Tornada.

A Mata Nacional das Mes-
tras inclui 84 hectares arbo-
rizados, principalmente por 
sobreiros, mas também por pi-
nheiro-bravo, pinheiro manso e 
carvalho, dispondo igualmente 
de várias espécies arbustivas 
autóctones como a murta ou o 
medronheiro.

A Escola de Hotelaria e Tu-
rismo do Oeste vai comemorar 
o seu 19.º aniversário no dia 14 
de novembro, às 14h40, no au-
ditório da Biblioteca Municipal 
de Caldas da Rainha.

Na ocasião será realizada a 
entrega dos diplomas do qua-
dro de mérito aos alunos que 
se destacaram no ano letivo 
2024/2025.

Caminhada 
interpretativa 
na Mata das Mestras

EHTO celebra 19 anos

O Serviço de Pediatria da Uni-
dade Hospitalar de Caldas da 
Rainha recebeu a Certificação 
da Qualidade de ‘Nível Bom’ pelo 
Departamento da Qualidade da 
Direção-Geral da Saúde (DGS).

Esta certificação visa reco-
nhecer a qualidade do Serviço 
de Pediatria – Urgência, Interna-
mento, Consulta Externa e Hos-
pital de Dia.

Para a diretora do Serviço de 
Pediatria de Caldas da Rainha, 
Luísa Preto, a obtenção desta 
certificação representa um enor-
me orgulho na equipa que dirige.

Após a obtenção da certifica-
ção segue-se a fase de acompa-
nhamento do processo de me-
lhoria contínua da qualidade do 
Serviço de Pediatria, que durará 
cinco anos, ou seja, até abril de 

2030.
Durante esta fase será feita 

uma visita de avaliação externa 
(auditoria de acompanhamento) 
pela DGS, que deverá ocorrer 
em outubro de 2026.

O conselho de administração 
da Unidade Local de Saúde do 
Oeste elogiou o trabalho desen-
volvido pela equipa do Serviço de 
Pediatria de Caldas da Rainha.

O Montepio Rainha Dona Le-
onor iniciou no passado dia 15 
a primeira fase de um ciclo de 
formação dedicado à Aborda-
gem Snoezelen, uma metodolo-
gia terapêutica que privilegia a 
estimulação multissensorial e o 
bem-estar, especialmente rele-
vante no acompanhamento de 
pessoas idosas.

A formação decorre na Sala 
Snoezelen Montepio, instalada 
no Lar de Idosos Dr. Ernesto Mo-
reira, nas Caldas da Rainha, e é 
dirigida aos auxiliares de ação 
direta. O principal objetivo é pro-
porcionar uma compreensão glo-
bal sobre a génese, o propósito 
e os benefícios desta abordagem 
na terceira idade, reforçando prá-
ticas centradas na pessoa e no 
cuidado humanizado.

Durante as sessões, têm sido 
explorados conceitos como “Sno-
ezelen 24h” e “Humanitude”, que 
sublinham a importância da em-
patia, da escuta e da criação de 
ambientes sensoriais que pro-
movam conforto e serenidade no 
quotidiano dos residentes.

A formação é dinamizada por 

A equipa da pediatria e a administração do Hospital

Pediatria do Hospital 
recebe Certificação da 
Qualidade de ‘Nível Bom’

Montepio Rainha Dona Leonor 
promove formação sobre 
Abordagem Snoezelen

A formação decorre na Sala Snoezelen Montepio, instalada no 
Lar de Idosos Dr. Ernesto Moreira

Cátia Cabaceira Pereira, forma-
dora e coordenadora técnica da 
Sala Snoezelen Montepio, que 
conduzirá também a segunda 
fase deste ciclo, de carácter prá-
tico, sob o tema “Banhos Senso-
riais no Lar”.

“Esta iniciativa integra o com-
promisso do Montepio Rainha 
Dona Leonor em promover a 
qualidade dos cuidados e o bem-
estar dos seus residentes”, refe-
re a administração.
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Segundo Carla Santos, bió-
loga do Gabinete de Ambiente, 
Espaços Verdes e Paisagem Na-
tural da Câmara, o principal ob-
jetivo deste evento foi o de dar a 
conhecer o que se pretende fazer 
nas linhas de água do concelho.

“O paradigma mudou muito 
nestes últimos dez anos. As in-
tervenções nos rios devem ser 
centralizadas na engenharia na-
tural”, salientou a especialista.

O evento contou com a parti-
cipação de especialistas na área 
do restauro fluvial, que explica-
ram aos participantes a perti-
nência e a urgência de adaptar 
o território às alterações climáti-
cas, dando a conhecer as metas 
definidas pela Lei do Restauro 
da Natureza.

A legislação exige que os es-
tados membros restaurem ecos-
sistemas degradados, incluindo 
rios. Para isso terão que restau-
rar a conetividade, eliminando 
barreiras transversais, renatu-
ralizar as margens, remover as 
espécies invasoras, aumentar a 
biodiversidade e garantir a quali-
dade da água.

O restauro e renaturalização 
de rios e ribeiras será uma das 
medidas centrais do Plano Na-
cional de Restauro da Natureza, 
que estará concluído em agosto 
de 2026.

O anfiteatro natural que existe 
entre o Rio da Cal e a ESAD.CR 
é um caso demonstrativo do que 
irá ser feito nos próximos anos. 
“Não serão feitas obras fixas, 
nem serão estabilizadas as mar-
gens com cimento. O objetivo é 
que o rio se possa espraiar, por-
que existe uma bacia que pode 
ser infiltrada, e no verão a som-
bra das árvores pode preservar 
essa água acumulada”, adiantou 
Carla Santos.

O terreno é municipal e está 
há oito anos sob a gestão da 
União de Freguesias de Nossa 
Senhora do Pópulo, Coto e São 
Gregório, na altura em que o atu-
al presidente da Câmara, Vitor 
Marques, ainda presidia àquela 
entidade.

“Para além da sua limpeza, 
pensámos em realizar várias in-
tervenções, mas tínhamos muita 
falta de conhecimento do que 
poderia ser feito”, explicou o edil 
caldense.

Como a Câmara criou um ga-
binete especializado surgiram as 
condições ideais para seguir um 
plano de intervenção elaborado 
por especialistas.

O troço do rio da Cal entre a 

ponte junto às antigas instala-
ções da EDP e o terreno vai ser 
reabilitado, com o corte de espé-
cies invasoras (sobretudo as ca-
nas) e a plantação de salgueiros, 
amieiros e freixos.

No futuro está prevista a sua 
reabilitação até às Águas San-
tas. Todas as intervenções irão 
permitir a criação de um corredor 
informal junto à linha de água 
para que as pessoas possam 
caminhar ao longo do seu per-
curso. O mesmo irá ser feito nou-
tras linhas de água do género no 
concelho.

“Este espaço tem um poten-
cial tremendo para a população 
das Caldas, mas também para 
os estudantes da ESAD.CR”, re-
feriu Vitor Marques.

Tal como é referido no Pla-
no Municipal de Ação Climática 
(PMAC), que esteve em consulta 
pública, os maiores desafios são 
minimizar o efeito das cheias du-
rante o inverno e mitigar as zo-
nas de calor no verão.

António Vidigal, responsável 
do Gabinete do Ambiente, su-
blinhou que depois da adesão 
do município à EU Mission on 
Adaptation to Climate Change 
(MIP4ADAPT), em 2022, houve 
uma série de formações que ca-
pacitaram os técnicos da Câmara 
para implementarem ações como 
estas, assim como a procurarem 
fontes de financiamento para as 
intervenções necessárias.

O responsável referiu que 
durante a consulta pública do 
PMAC houve inúmeros contri-
butos que serão tidos em linha 
de conta para a sua versão final, 
que deverá estar concluído em 
breve.

Muitas atividades 
para os mais novos

A festa teve também uma 
componente lúdica. No meio da 
natureza, viveu-se uma tarde de 
partilha e descoberta, com ate-
liers lúdicos e artísticos, incluindo 
uma exposição com fotografias 
do início do século XX, de quan-
do o rio da Cal era utilizado pelas 
lavadeiras. Este rio nasce junto à 
rotunda que vai para Óbidos.

Durante a tarde os mais pe-
quenos também tiveram várias 
atividades, desde pinturas faciais 
a jogos ambientais, mas tam-
bém puderam ouvir histórias, ver 
pintores e desenhadores a criar, 
assim como brincar livremente 
por todo o espaço até bastante 

Festa da Água apresentou novo espaço 
de fruição junto ao Rio da Cal
Cerca de 120 pessoas participaram na primeira 
edição da Festa da Água que teve lugar no pas-
sado sábado num terreno entre o Rio da Cal e o 
Escola Superior de Arte e Design das Caldas da 
Rainha (ESAD.CR).

Pedro Antunes

depois do por do sol.
A Festa da Água é um evento 

anual organizado pelo município 
das Caldas da Rainha, União de 
Freguesias de Nossa Senhora do 
Pópulo, Coto e São Gregório, e 
pelos Serviços Municiapalizados 

(SMAS). São ainda parceiros da 
organização do evento a ESAD.
CR, que apresentou também a 
exposição fotográfica “Ao Redor 
da Água”, e a MIP4ADAPT.

Estiveram ainda presentes a 
Ágora - Associação Ambiental, 

a associação PATO, o Grupo 
de Estudos de Ordenamento do 
Território e Ambiente, a Biogle-
ba, a Águas do Tejo Atlântico, o 
Agrupamento de Escolas Rafael 
Bordalo Pinheiro e o Geoparque 
Oeste da UNESCO.

O anfiteatro natural que existe entre o Rio da Cal e a ESAD.CR

Foi uma tarde dedicada à área do restauro fluvial

Atividades para pais e filhos

Pinturas faciais com o Agrupamento de Escolas Rafael Bordalo Pinheiro
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O Jubileu da Missão trouxe 
uma variedade de atividades 
espirituais, culturais e sociais, 
distribuídas por locais emblemá-
ticos da cidade, como a Igreja 
Paroquial, o Parque D. Carlos I, 
a Rua das Montras e o Centro de 
Saúde no antigo Externato Ra-
malho Ortigão. 

Organizado pela Vigararia 
Caldas da Rainha–Peniche, com 
o apoio da Câmara Municipal das 
Caldas e de várias entidades lo-
cais, o evento proporcionou uma 
oportunidade para “reavivar a fé 
e aproximar a igreja da comuni-
dade”.

Em declarações ao JORNAL 
DAS CALDAS, o padre João So-
breiro, da paróquia das Caldas 
da Rainha, explicou que “esta-
mos no Ano Jubilar católico, que 
nos convida a renovar a fé. Uma 
das formas de a renovar é par-
tilhá-la com outros que estejam 
disponíveis”. 

“O nosso patriarca, D. Rui Va-
lério, desafiou todas as vigara-
rias a organizar uma semana de 
missão. Isto significa levar a igre-
ja para fora de portas, chegando 
também a quem está mais afas-
tado”, disse. 

O padre acrescentou que a 
escolha das Caldas da Rainha 
como sede das atividades se 
deve à sua posição central na Vi-
gararia. “A nossa missão é levar 
aos irmãos a Boa Nova do Evan-
gelho”, referiu.

Durante a semana, foram 
criados dois espaços na Rua 
Dr. Miguel Bombarda, uma zona 
central e de grande passagem, 
dedicados à oração, meditação 
e atendimento espiritual, que 
atraíram dezenas de participan-
tes. “Temos duas tendas nesta 
rua central. Uma delas é o espa-
ço de Adoração do Santíssimo, 
onde as pessoas podem rezar, 
estar em silêncio e meditar com 
Jesus. Ao lado, numa outra ten-
da, funciona o atendimento espi-
ritual, para conversa, confissão 
ou qualquer outro tipo de apoio 
que seja necessário”, indicou o 
pároco. 

O programa contou ainda com 
meditações em inglês, ucraniano 
e francês e workshops para ca-
sais e famílias. 

Mais de 400 crianças da ca-
tequese participaram no lança-
mento de balões pela paz, junto 
à Igreja de Nossa Senhora da 
Conceição. 

Foi instalada, no Céu de Vi-

dro, a exposição sobre as Obras 
de Misericórdia, com apresenta-
ções ou testemunhos, desde o 
exemplo da Rainha D. Leonor, 
passando pelos Guias de S. Lou-
renço, Escuteiros e Visitadores 
do Estabelecimento Prisional. 

Foi realizada uma Vigília de 
Oração pelas Vocações Sacer-
dotais, presidida por D. Nuno 
Isidro, bispo auxiliar de Lisboa e 
responsável pela Região Pasto-
ral do Oeste, que abrange Alco-
baça, Nazaré, Caldas da Rainha, 
Óbidos, Peniche, Lourinhã, Bom-
barral, Cadaval, Torres Vedras e 
Mafra, acompanhado de semina-
ristas e formadores do Seminário 
de Caparide (Ano Propedêutico).

O Centro Cultural e de Con-
gressos recebeu a projeção do 
filme “Dos homens e dos deu-
ses” seguida de uma pequena 
conversa e reflexão moderada 
por Zita Seabra. O Centro Pas-
toral foi palco de um espetáculo 
de Stand-up Comedy, por Nuno 
Cocharro, também professor de 
Educação Moral e Religiosa Ca-
tólica, com o título “Catequese 
para Adultos”. 

A semana missionária culmi-
nou com uma missa presidida por 
D. Nuno Isidro. Esta celebração, 
que recebeu cerca de 700 pes-
soas, foi a única a envolver todas 
as vigararias da região, enquanto 
as restantes atividades decorre-
ram sob programação própria da 
Vigararia Caldas da Rainha-Pe-
niche. A missa foi animada pelos 
coros da Paróquia de Alvorninha 
e de Caldas da Rainha.

A Semana Missionária de-
monstrou como a fé “pode unir a 
comunidade, trazendo à cidade 
momentos de reflexão, encontro 
e celebração, reforçando laços 
espirituais e sociais”, disse o pa-
dre João Sobreiro. 

Semana Missionária mobiliza a cidade 
e aproxima a fé à comunidade
De 5 a 9 de novembro, Caldas da Rainha recebeu 
o programa da Semana Missionária, no contexto 
das celebrações do Jubileu 2025 do Patriarcado 
de Lisboa. Com o lema “Levanta-te. Vai.”, o even-
to teve como objetivo mobilizar toda a comuni-
dade para momentos de evangelização, serviço 
e encontro.

Marlene Sousa

1. Missa de encerramento 
juntou cerca de 700 pessoas 
no Parque D. Carlos I 

2. Espaço de Adoração do 
Santíssimo na Rua Dr. Miguel 
Bombarda 

3. Crianças da catequese 
lançaram balões pela paz 

4. Banca da palavra de Deus 

5. A Semana Missionária 
terminou com uma missa 
presidida por D. Nuno Isidro

6. Visita guiada à Igreja Nossa 
Senhora do Pópulo 
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A maior fatia deste investi-
mento vai para o município das 
Caldas da Rainha, com o finan-
ciamento de obras como a re-
qualificação da Entrada Norte da 
Cidade (1,1 milhões de euros), 
a Passagem Superior de Peões 
sobre Caminho de Ferro (um mi-
lhão de euros), o Alargamento 
da Rua da Estação (670 mil) e 
o Apetrechamento e Iluminação 
Campo de Rugby (197.000).

A candidatura aprovada mais 
recentemente, no valor de 40 mil 
euros, refere-se a um projeto mu-
nicipal para a inclusão através da 
cultura, com ações enquadradas 
na metodologia “photovoice” para 
a criação artística por migrantes.

A empresa Reis & Morais, 
Lda, viu aprovado um apoio de 
538 mil euros para “entrar no 
setor de componentes automó-
veis”. Segundo a explicação do 
projeto, “sendo este um setor 
altamente competitivo pretende 
capacitar-se por forma a desen-
volver soluções diferenciadas 
promovendo competências para 
no futuro alargar presença na ca-
deia de valor”.

Para o aumento da capacida-
de produtiva das suas instalações 
em Salir de Matos, a Fábrica das 
Cavacas teve um financiamento 
de 282 mil euros. O investimento 
esteve “alinhado com inovação 

de processo de produto, marke-
ting e organizacional.

A Lavandaria industrial Neutri-
puro recebeu um apoio de cerca 
de 530 mil euros para a constru-
ção das suas novas instalações.

Também a Smartconstroi viu 
aprovado um apoio de 566 mil 
euros para a construção de uma 
nova unidade fabril para pro-
dução de estruturas metálicas 
avançadas para a construção 
modular.

A Promol candidatou-se com 
um projeto de I&D, que será 
apoiado com 237 mil euros, para 
a criação de velas mais sustentá-
veis numa abordagem holística, 
desde o estudo e seleção da sua 
matéria-prima, até à definição e 
desenvolvimento de um proces-
so escalável. 

Trata-se de um produto verda-
deiramente baseado em plantas 
compatibilizada ainda com uma 
ampla gama de cores e fragrân-
cias, através de formulações e 
combinações totalmente inova-
doras. 

A Associação Empresarial da 
Região Oeste apresentou um 
presente projeto para promover 
a internacionalização das micro, 
pequenas e médias empresas 
(PME) da Região Oeste. O ob-
jetivo é ajudar as PME no seu 
reforço da presença do tecido 

A distinção reconhece o tra-
balho de proximidade da agência 
com os seus clientes e parceiros, 
bem como o crescimento sus-
tentado das suas operações no 
segmento de cruzeiros — uma 
das áreas em maior expansão 
do turismo português.

“Esta nomeação é motivo 
de grande orgulho para toda a 
equipa Oestetur. Representa o 
reconhecimento de um trabalho 
consistente e da confiança que 
os nossos clientes depositam em 
nós. Estar entre as três principais 

agências do país nomeadas para 
esta categoria é um incentivo 
para continuarmos a inovar e a 
oferecer experiências de viagem 
de excelência”, afirmou a admi-
nistração da Oestetur.

A MSC Cruzeiros, uma das 
maiores companhias de cruzei-
ros do mundo, distingue anual-
mente as agências e parceiros 
que mais se destacam pela sua 
performance, qualidade de servi-
ço e contribuição para a promo-
ção da marca em Portugal.

A Oestetur é uma agência de 

viagens especializada em turis-
mo personalizado, viagens em 
grupo e cruzeiros. A sede é na 
Rua Diário de Notícias.

1. Vera Silva, Lidia Leal e 
Cristiana Lopes, 
representantes da Oestetur, 
com a distinção da MSC 
Cruzeiros

Caldas da Rainha com apoios comunitários 
de seis milhões de euros
O concelho das Caldas da Rainha tem 16 proje-
tos aprovados no âmbito do Programa Regional 
do Centro 2030, no valor total de financiamento 
de mais de seis milhões de euros.

Pedro Antunes

O concelho das Caldas da Rainha tem 16 projetos aprovados no âmbito do Programa Regional do 
Centro 2030

empresarial em cadeias de va-
lor e mercados internacionais. 
Foram aprovados 326 mil euros 
para a criação de polos de ino-
vação, incluindo entre empresas, 
organismos de investigação e 
autoridades públicas e redes de 
empresas.

A empresa Kabuki Sushi teve 
apoio de 28 mil euros para a 
abertura de um novo restauran-
te de fusão japonesa-portuguesa 
nas Caldas da Rainha.

A empresa Iwps Solutions foi 
contemplada com 40 mil euros 

para a modernização e auto-
matização da unidade industrial 
caldense de transformação ali-
mentar.

A Bombondrice recebeu 65 
mil euros para as suas novas 
instalações para a produção de 
chocolates, bombons, bolachas 
e doces e compotas.

O projeto Caldas + Inclusiva 
2.0 da associação Viagem de 
Volta tem um apoio de 230 mil 
euros, para dar resposta a pes-
soas em situação de sem-abrigo 
nas Caldas da Rainha, através 

da inclusão habitacional, social, 
emocional, cognitiva e profissio-
nal.

O Prontos Impact Village, 
através da associação Rede do 
Progresso, recebeu um apoio de 
162 mil euros para a constituição 
do Centro para o Empreendedo-
rismo de Impacto nas Caldas da 
Rainha.

O Centro 2030 dispõe de 2,2 
mil milhões de euros de fundos 
europeus para financiar investi-
mentos na região Centro no perí-
odo de programação 2021-2027.

Agência caldense distinguida 
pela venda de viagens em cruzeiros
A agência de viagens Oestetur, das Caldas da Rainha, foi nomeada para 
os Prémios “All Star of the Sea” MSC Portugal 2024, na categoria “The 3 
Leading Agencies”, que distingue as três empresas que transformaram o 
crescimento em vendas de cruzeiros através de uma notável evolução es-
tratégica, em todo o território nacional durante o último ano.

1
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Pu
b.

Nenhuma das forças políticas 
da oposição na Câmara das Cal-
das da Rainha – AD e Chega, se 
mostrou disponível para aceitar 
pelouros camarários, após os 
contactos feitos pelo presidente 
da Câmara Municipal, Vitor Mar-
ques, com o intuito de aferir a 
sua disponibilidade.

O vereador Luís Gomes, do 
Chega, manifestou-se disponível 
para integrar o Conselho de Ad-
ministração dos Serviços Munici-
palizados de Água e Saneamen-
to (SMAS) de Caldas da Rainha, 
tendo o presidente da Câmara 
Municipal proposto a sua nomea-

ção para o mandato 2025-2029.
A Vitor Marques, do Vamos 

Mudar, caberá a gestão direta 
dos pelouros do Planeamento Es-
tratégico do Território, Economia, 
Administração Geral, Jurídica e 
Financeira, Saúde, Bem-Estar 
e Termalismo, Descentralização 
de Competências, Segurança e 
Proteção Civil, Desporto e Mo-
vimento Associativo, Ambiente, 
Paisagem, Modernização Admi-
nistrativa, Inovação e Transição 
Digital, Tecnologias e Sistemas 
de Informação, Saúde Animal e 
Freguesias.

Joaquim Beato, do Vamos 

Mudar, assumirá os pelouros do 
Planeamento e Gestão Urbanís-
tica, Regeneração e Requalifica-
ção Urbana, Obras Municipais, 
Património Municipal, Energia, 
Transição e Eficiência Energéti-
ca, Mobilidade e Atividades Eco-
nómicas.

Conceição Henriques, do Va-
mos Mudar, assumirá os pelou-
ros da Educação, Cultura, Turis-
mo, Juventude, Recursos Huma-
nos, Desenvolvimento Humano, 
Comunicação do Município e 
Relações Internacionais.

Oposição não aceita 
pelouros na Câmara

Luís Gomes não aceitou pelouros mas vai integrar a administração dos Serviços Municipalizados

Júlia Branco foi eleita no dia 
2 de novembro presidente da 
comissão política da concelhia 
da Juventude Socialista das 
Caldas da Rainha e Manuel 
Martins foi eleito presidente da 
mesa da assembleia.

A nova equipa assume este 
mandato até 2027, com o com-
promisso de marcar a presen-
ça da Juventude Socialista na 
comunidade caldense, promo-
vendo a participação cívica e 
política dos jovens, e defen-

dendo valores de igualdade, 
sustentabilidade e justiça so-
cial.

Do secretariado fazem parte 
Júlia Branco, Alexandra Bap-
tista, Francisco Romão, Bea-
triz Chumbo e Carla Martins, e 
da mesa da assembleia, para 
além de Manuel Martins, Joana 
Rebelo e José Beato.

São representantes nos 
órgãos do PS Beatriz Chum-
bo, Francisco Romão, Manuel 
Martins e Alexandra Baptista.

Júlia Branco 
eleita presidente 
da JS caldense

A nova presidente

Ricardo Lemos, que foi can-
didato à União de Freguesias de 
Nossa Senhora do Pópulo, Coto 
e São Gregório pela Iniciativa 
Liberal, demitiu-se do cargo de 
coordenador do Núcleo Territorial 
do partido nas Caldas da Rainha, 
justificando “diferenças insaná-
veis com os órgãos nacionais”.

“Assumi esta função com o 
objetivo de fortalecer a presença 
liberal no concelho e de aproxi-
mar a política das pessoas, com 
base nos valores que sempre 
defendi: liberdade individual, 
transparência, responsabilidade 
e mérito. Infelizmente, as diver-
gências com a estrutura nacional 
tornaram impossível continuar a 
exercer estas funções de forma 
coerente com esses princípios”, 
manifestou Ricardo Lemos, que 
chegou a ser um dos três candi-
datos liberais das Caldas da Rai-
nha à Assembleia da República 
pelo distrito de Leiria.

O dirigente demissionário 
afirmou acreditar no papel que 
a Iniciativa Liberal pode ter “na 

Ricardo Lemos demite-se 
de coordenador do Núcleo 
Territorial da Iniciativa Liberal

Ricardo Lemos tinha sido eleito coordenador em 2023

transformação da política portu-
guesa e mantenho total convic-
ção nos ideais liberais”, contudo, 
“entendo que a coerência pesso-
al e política deve estar acima de 
qualquer cargo”, explicou.

“Continuarei, enquanto cida-
dão, a defender os valores libe-
rais e a contribuir para uma Cal-

das da Rainha mais livre, mais 
justa e mais próspera”, declarou 
Ricardo Lemos, que tinha sido 
eleito em 2023 coordenador do 
Núcleo Territorial da Iniciativa Li-
beral nas Caldas da Rainha.

Francisco Gomes
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Sabendo que a saúde 
das crianças, por vezes, 
exige decisões rápidas 
por parte dos pais, que 
situações podem reque-
rer observação médica 
imediata?

De uma forma geral, qualquer 
situação de doença que se asso-
cie a dor e a desinteresse pelo 
meio deve ser alvo de atenção 
especial. São exemplos comuns: 
febre associada a gemido e pros-
tração, mesmo quando já está sob 
o efeito da medicação para baixar 
a temperatura; vómitos repetiti-
vos, sobretudo quando a criança 
vomita sempre ou quase sempre 
após ingerir alimentos sólidos e 
líquidos; dificuldade respiratória, 
especialmente quando a criança 
se mostra incapaz de falar nor-
malmente, comer, brincar ou não 
está bem disposta, como habitu-
almente; manchas no corpo que 
surgem no primeiro dia de febre 
ou que não desaparecem quan-
do se faz ligeira pressão na pele, 
do género de nódoas negras ou 
pintas vermelhas; dor de barriga 
persistente, que obriga a crian-
ça a ficar quieta, sem conseguir 
brincar nem dormir; traumatismo 
com queixas de dor, que impeça 
a criança de brincar e de dormir. 
Para além disso, qualquer crian-
ça com febre até aos 2 meses 
de idade deve ser avaliada com 
brevidade.

Quais são os episódios 
mais comuns no Hospi-
tal CUF Torres Vedras?

Os episódios que observamos 
mais no Atendimento Não Pro-
gramado pediátrico do Hospital 
CUF Torres Vedras correspon-
dem, naturalmente, às doenças 
mais frequentes das crianças 
e adolescentes. Os principais 
diagnósticos são infecções res-
piratórias superiores (as vulga-
res constipações e gripes, e, às 

vezes, otites ou amigdalites); 
infecções respiratórias que atin-
gem as vias respiratórias mais 
baixas (como as bronquiolites ou 
as pneumonias); vómitos e diar-
reia; lesões da pele (borbulhas, 
manchas, crostas, picadas, feri-
das); obstipação - a vulgar prisão 
de ventre - e consequente dor de 
barriga; traumatismos pequenos, 
como entorses e outras lesões 
dos tornozelos e pés, mas tam-
bém traumatismos nas mãos e 
punhos, feitos durante a prática 
de desportos, como voleibol e 
basquetebol, ou na sequência de 
acidentes em casa.

Com a abertura ao fim de 
semana, o Atendimento 
Não Programado Pedi-
átrico do Hospital CUF 
Torres Vedras está ago-
ra disponível 7 dias por 
semana. Quais são os 
benefícios deste alarga-
mento de horário, para 
as famílias da região?

A CUF tem uma relação de 
proximidade e de confiança com 
as famílias da região Oeste, que 
nos procuram para o seguimento 
regular das suas crianças e jo-
vens, em consulta de rotina, ou 
para observação em situações 
específicas, por várias especia-
lidades e subespecialidades, e 
ainda em situações de doença 
aguda. Agora, temos uma equipa 
multidisciplinar disponível para 
prestar-lhes apoio todos os dias, 
o que nos deixa felizes: aqui es-
tamos, de portas abertas, com 
o compromisso de orientar com 
qualidade as situações de saúde 
do dia-a-dia - independentemen-
te do dia que seja.

O que é importante fa-
zer, para prevenir situ-
ações agudas ou po-
tencialmente graves 

para a saúde de uma 
criança?

Sem dúvida que o maior alia-
do das famílias, na prevenção da 
doença grave na criança, são as 
vacinas. Graças a elas, são mui-
to mais raros os casos de menin-
gite, sépsis, infecções das arti-
culações, pneumonia grave, sa-
rampo e muitas outras doenças 
que, para os nossos avós, eram 
frequentes e responsáveis por 
muitas mortes infantis ou graves 
sequelas.

No dia-a-dia, não posso dei-
xar de referir a importância de 
ingerir alimentos de qualidade, 
o menos processados possível 
e, preferencialmente, biológicos. 
Igualmente importante é praticar 
exercício físico desde pequeni-
nos, brincar ao ar livre, e propor-
cionar oportunidades para que 
as crianças comuniquem ao vivo 
e a cores, usem a imaginação 
e a criatividade, em detrimento 
do entretenimento com recurso 
a dispositivos eletrónicos, como 
telemóveis e tablets.

Com que regularidade 
devem as crianças ir 
ao Pediatra, na ausên-
cia de doença?

De uma forma geral, a idade 
e regularidade das consultas 
de rotina estão preconizadas 
pela Direcção-Geral da Saúde, 
e inscritas no Boletim de Saúde 
Infantil e Juvenil, que todas as 
crianças nascidas em Portugal 
têm - os conhecidos livrinhos 
cor-de-rosa ou azuis. No entan-
to, é importante ter em conta que 
estas são guidelines orientado-
ras e que as datas das consultas 
podem ser adaptadas, de acordo 
com as necessidades da criança 
e da família em questão.

Entrevista

Hospital CUF Torres Vedras 
abre Atendimento Não Programado 
pediátrico ao fim de semana
O Hospital CUF Torres Vedras acaba de alargar a sua oferta de cuidados 
de saúde à população da região, com o Atendimento Não Programado pe-
diátrico a funcionar agora todos os dias, para diagnosticar e tratar situa-
ções de doença aguda nos mais novos. O Jornal das Caldas falou com a 
Coordenadora de Pediatria do Hospital CUF Torres Vedras, Catarina Timó-
teo, que esclarece sobre algumas das situações urgentes que tendem a 
precisar de observação médica e alguns dos sinais de alerta a que os pais 
devem estar atentos. 

Além das situa-
ções que reque-
rem observação 
médica urgente e 
das consultas de 
rotina regulares, 
é importante estar 
atento à saúde dos 
bebés, crianças e 
adolescentes. Se-
gundo a pediatra 
da CUF, Catarina 
Timóteo, “é fun-
damental procurar 
o médico sempre 
que haja situações 

que perturbem o 
crescimento da 
criança - seja a ní-
vel de peso ou de 
estatura -, a sua 
capacidade de de-
senvolver compe-
tências e comuni-
car com os outros 
e com aquilo que a 
rodeia, ou a capa-
cidade de dormir 
tranquila e come-
çar cada dia com 
energia e boa dis-
posição.”

Catarina Timóteo, Coordenadora de Pediatria do Hospital CUF 
Torres Vedras

Vigie a saúde 
dos mais novos
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Entre os veículos em desta-
que estiveram dois modelos ra-
ros pertencentes ao mesmo co-
lecionador, avaliados em conjun-
to em cerca de meio milhão de 
euros. Um deles é uma réplica 
fiel do Shelby GT500 “Eleanor”, 
o carro imortalizado no filme “60 
Segundos”, protagonizado por 
Nicolas Cage. Segundo José Pe-
reira, membro executivo da APE, 
foram produzidas apenas 80 uni-
dades deste modelo, o que tor-
na a sua presença “um privilégio 
para os visitantes e algo que difi-
cilmente se vê na rua ou noutras 
exposições”. 

A organização explica que a 
maioria dos carros expostos não 
estão à venda, sendo que fazem 
parte de coleções privadas. A 
participação depende, por isso, 
da disponibilidade e vontade dos 
proprietários. “Temos carros na 
região suficientes para encher 
este pavilhão, mas depende 
sempre de quem os tem querer 
mostrá-los”, afirma José Pereira, 
reconhecendo que ainda existe 
algum receio em expor veículos 
de elevado valor. Apesar des-
se receio, a APE afirma garantir 
condições e segurança a todos 
os veículos e expositores da 
Classic Auto. 

Organizar a feira “não é sim-
ples” e envolve custos elevados, 

desde logística ao transporte das 
viaturas, passando pela monta-
gem e colocação de alcatifa no 
recinto. A entrada manteve-se 
nos três euros, um valor que 
não cobre as despesas do even-
to, mas que, segundo a APE, 
pretende manter-se simbólico. 
“Somos uma associação sem 
fins lucrativos, não queremos lu-
cro, mas também não podemos 
ter prejuízo. Esta edição só foi 
possível porque colecionadores 
e expositores acreditaram em 
nós”, sublinha.

Além dos automóveis clássi-
cos e desportivos, a feira contou 
também com bicicletas antigas, 
karts e um parque exterior reser-
vado a automóveis clássicos tra-
zidos pelos visitantes, fomentan-
do o convívio entre entusiastas 
de várias idades e origens.

José Pereira considera que o 
regresso da feira às Caldas re-
presenta “a vontade de manter 
viva a paixão pelos clássicos” e 
mostra-se disponível para conti-
nuar a realizá-la, caso se mante-
nham as condições necessárias. 
“Se houver vontade da comuni-
dade e apoio, continuaremos. 
Esta feira é feita para quem gos-
ta de automóveis, mas também 
para quem gosta de história”, 
conclui.

Expoeste acolheu veículos clássicos raros 
com o regresso do Classic Auto
O Classic Auto regressou no passado fim de se-
mana à Expoeste, nas Caldas da Rainha, para a 
sua 15ª edição, a primeira organizada pela As-
sociação Portuguesa de Eventos (APE), que as-
sumiu novamente a dinamização da feira após 
vários anos de interrupção. O certame decorreu 
entre sexta e domingo e reuniu cerca de 80 via-
turas clássicas e desportivas, além de 50 expo-
sitores de automobilia, peças e acessórios. Pelo 
evento passaram perto de 5500 visitantes. 

Rodrigo Capinha | Clara Bernardino

Estes dois veículos em conjunto valem cerca de 500 mil euros e o da esquerda é uma réplica 
perfeita do carro de Nicolas Cage no filme “60 Segundos”

Alguns automóveis tinham cerca de um século de história

A Sala Dr. Mário Gonçalves, 
no Hospital Termal das Caldas 
da Rainha, vai receber, no dia 22 
de novembro, às 15h00, a expo-
sição “Casas de Bem-Fazer: o 
Lactário-Creche Rainha D. Leo-
nor”.

Patente até ao dia 31 de de-
zembro, esta exposição docu-
mental, integrada no programa 
comemorativo dos Cinco Sécu-
los de Legado da Rainha Dona 
Leonor, assinala o Centenário 
da Santa Casa da Misericórdia 
das Caldas da Rainha (2028) e 
o Centenário do Lactário-Creche 
Rainha D.ª Leonor.

“Casas de Bem-Fazer: o Lac-
tário-Creche Rainha D. Leonor” 
reúne registos preservados nos 

arquivos da Santa Casa da Mi-
sericórdia das Caldas da Rainha 
e do médico Fernando da Silva 
Correia (Património Histórico – 
Grupo de Estudos), revelando o 
valioso contributo desta institui-
ção assistencial para a comuni-
dade caldense.

Fundado a 18 de novembro de 
1925, durante as celebrações do 
IV Centenário da morte da Rai-
nha D. Leonor, o Lactário-Creche 
acolheu, ao longo de quatro dé-
cadas, crianças carenciadas, 
oferecendo apoio médico, vestu-
ário e aconselhamento às mães 
— com o empenho de um grupo 
de dedicadas senhoras volun-
tárias. Nos primeiros dez anos 
de atividade, o Lactário-Creche 

distribuiu mais de 212 mil litros 
de leite e prestou apoio a mais 
de 400 crianças, das quais 130 
estiveram internadas. A sua nova 
sede é hoje o Jardim de Infância 
Dr. Leonel Sotto Mayor.

A exposição  “Casas de Bem-
Fazer: o Lactário-Creche Rainha 
D. Leonor” vai incluir, também, 
visitas guiadas, que serão divul-
gadas brevemente. 

O horário de visita é o seguin-
te: Segunda a sexta-feira - 9h00-
19h00 | Sábado - 9h00-17h00, 
com entrada livre.

Exposição sobre o Lactário-Creche Rainha D. Leonor

1. O Lactário-Creche acolheu, 
ao longo de quatro décadas, 
crianças carenciadas 1
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Organizada pelo Teatro 
Pogo, com o apoio da Direção-
Geral das Artes e do Município 
das Caldas da Rainha, “Inactu-
al – Ex Materia” é a exposição 
que será inaugurada no dia 15 
de novembro, às 17h00, na 
Galeria de Exposições do Es-
paço Turismo das Caldas da 
Rainha.

Entre instalação, performan-
ces e debates, a mostra convo-
ca olhares atentos para o que 
persiste quando tudo parece 

descartável.
A exposição, patente ao pú-

blico até ao dia 20 de dezem-
bro e com entrada gratuita, 
irá reunir nove artistas visuais 
(Ricardo Tocha, Miguel Cardi-
nho, Ruy Otero, Bruno Cecílio, 
Guilherme Silva, João Timóteo, 
Rita Belchior, Pedro Cabral 
Santo, Nuno Bettencourt), das 
Caldas da Rainha, Lisboa e 
Algarve, e ainda quatro perfor-
mers (Simão Fumega, Rita Só, 
Matilde Teixeira, Luis Elgris).

Exposição coletiva 
no Espaço Turismo

Estão abertas as inscrições 
para o Congresso Internacional 
“O Mecenato da Rainha Dona 
Leonor – Arte, Poder e Devo-
ção no V Centenário da sua 
Morte”, que se vai realizar nos 
dias 27, 28 e 29 de novembro.

O Congresso Internacio-
nal ocorrerá em Lisboa e nas 
Caldas da Rainha, de forma a 
promover o contacto com dois 
dos lugares que custodiam im-
portantes acervos

relacionáveis com o patro-
cínio cultural e religioso de D. 
Leonor de Lencastre, integran-
do o Programa Evocativo dos 
Cinco Séculos de Legado da 
Rainha Dona Leonor.

A iniciativa pretende dar a 
conhecer o património asso-
ciado ao mecenato da Rainha 
Dona Leonor, quer por meio de 
visitas guiadas, quer através 

de exposições temáticas.
Com a organização do Ins-

tituto de Estudos Medievais da 
Faculdade de Ciências Sociais 
e Humanas da Universidade 
Nova de Lisboa e do Centro de 
Estudos de História Religiosa 
da Universidade Católica Por-
tuguesa, este congresso, cuja 
coordenação será assegurada 
pelos investigadores Delmira 
Espada Custódio, João Luís 
Fontes, Maria Adelaide Miran-
da e Maria Filomena Andrade, 
contará com diversos confe-
rencistas nacionais e estran-
geiros.

A iniciativa destina-se ao 
público em geral e é também 
acreditada para os professores 
do Ensino Básico e Secundá-
rio, nas Áreas de História, Por-
tuguês, Artes e Filosofia.

Congresso 
internacional 
sobre D. Leonor

A Associação de Artesãos 
de Caldas da Rainha volta a or-
ganizar o seu tradicional Mer-
cado de Natal, que terá lugar 
na Capela de São Sebastião, 
de 22 de novembro a 23 de de-
zembro.

O mercado estará aberto de 
quinta a domingo, das 10h00 
às 18h00, e também nos dias 
22 e 23 de dezembro (segun-
da e terça), oferecendo aos 
visitantes a oportunidade de 
descobrir e escolher presentes 
natalícios únicos.

Tal como no ano passado, 
o espaço transforma-se num 
refúgio de luz, tradição e cria-
tividade, reunindo os artesãos 
da associação e celebrando o 

espírito caloroso desta época 
do ano. Durante o mês haverá 
momentos musicais e a conhe-
cida Caixa de Correio do Pai 
Natal estará disponível para 
que as crianças possam entre-
gar as suas cartas e desejos.

Os visitantes poderão en-
contrar peças únicas feitas 
pelas mãos dos artesãos, in-
cluindo trabalhos em cerâmica, 
tecelagem, madeira, cabaça, 
macramé, amigurumi, joalharia, 
papietagem, costura criativa, 
miçanga e bordado das Caldas 
da Rainha, entre muitas outras 
técnicas. Cada peça é criada 
com dedicação e alma, tornan-
do-se uma opção de presente 
especial e original.

Mercado de Natal 
na Capela 
de São Sebastião

As iluminações natalícias já 
estão montadas nas Caldas da 
Rainha e serão oficialmente inau-
guradas a 29 de novembro, pelas 
18h00, na Praça 25 de abril, com 
uma performance musical. 

A árvore gigante, com cerca 
de 28 metros, será instalada nos 
próximos dias e promete surpre-
ender com uma decoração di-
ferente. Com a aproximação da 
quadra, a cidade volta a vestir-se 
de luz e cor para mais uma edi-
ção do “Caldas Natal Encantado”, 
que pretende envolver residentes 
e visitantes num ambiente festivo 
e acolhedor.

O natal é uma época de tradi-
ções e, este ano, uma delas vol-
ta a ganhar destaque nas Caldas 
da Rainha, que é a decoração 
das montras. Com o tema “bo-
necos, biscoitos e casinhas de 
gengibre”, as vitrinas do comér-
cio local vão transformar-se em 
verdadeiros cenários natalícios, 
trazendo cor, fantasia e espírito 
festivo às ruas da cidade.

Segundo a ACCCRO – Asso-
ciação Empresarial das Caldas 
da Rainha e Oeste, este ano a 
associação não assumirá a inau-
guração nem a coordenação das 
animações natalícias devido ao 
facto de se encontrar em gestão 
corrente. “De forma natural e ar-
ticulada, essa responsabilidade 
passa agora para o Gabinete 
de Eventos do Município, enti-
dade em que depositamos total 
confiança e que conta com uma 
equipa experiente e com provas 
dadas em diversos eventos reali-
zados ao longo dos anos”, refere 
a ACCCRO. Esclarece manter, 
contudo, o seu papel no projeto 
de iluminação das ruas, asse-
gurando “o ambiente acolhedor 
e luminoso que carateriza esta 
quadra”. 

A ACCCRO reforçou, em co-
municado, que “não existe qual-
quer rivalidade, substituição ou 
disputa de competências” no 
trabalho que desenvolve em arti-
culação com o Município na pre-

“Caldas Natal Encantado” 
arranca a 29 de novembro 
com iluminação e música

Falta montar a árvore de natal de 28 metros na Praça 25 de Abril

paração do “Caldas, Natal En-
cantado”. A associação sublinha 
que o objetivo comum passa por 
garantir um natal “cheio de vida, 
luz e magia, como os caldenses 
merecem”, defendendo a colabo-
ração, a partilha de experiências 
e a união de esforços entre ins-
tituições.

A associação comercial des-
taca que continuará presente e 
próxima dos empresários locais, 
mantendo o seu papel de repre-
sentação e apoio ao tecido co-
mercial da cidade, numa época 
que considera vital para a econo-
mia local. Neste contexto, lança 
um apelo à comunidade empre-
sarial para que todos os comer-
ciantes se juntem ao espírito do 
“Caldas, Natal Encantado”, de-
corando as suas montras e esta-
belecimentos.

Mesmo em gestão corrente, 
a ACCCRO garante a continui-
dade das iniciativas habituais, 
nomeadamente o Concurso de 
Montras de Natal do Comércio 
Local e o apoio à campanha “De-
sembrulhar Sorrisos” da Ordem 

do Trevo, com recolha e entrega 
de brinquedos e livros para crian-
ças carenciadas. Assegura ainda 
a colaboração institucional com 
a Associação de Criadores de 
Puro Sangue Lusitano do Oeste, 
reconhecendo o contributo desta 
entidade para a valorização do 
património cultural e equestre da 
região.

Segundo o presidente da Câ-
mara as iluminações de Natal 
têm um orçamento de cerca de 
130 mil euros, um ligeiro aumen-
to face ao último ano, em que as 
iluminações custaram ao muni-
cípio caldense perto de 124 mil 
euros.

O programa total do natal de 
2024 representou um investi-
mento de 310 mil euros.

A apresentação oficial do pro-
grama de animação do “Caldas 
Natal Encantado 2025” está mar-
cada para 13 de novembro, data 
em que serão divulgados todos 
os destaques e novidades desta 
edição.

Marlene Sousa 

A inauguração das luzes de natal será a 29 de novembro, 
pelas 18h30
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A soprano caldense Rita Mar-
ques, recentemente laureada 
com o 1.º Prémio Sevilla Ciudad 
de la Ópera, durante a 21.ª edi-
ção do concurso Certamen Nue-
vas Voces, em Sevilha, Espanha, 
vai atuar no Grande Auditório do 
Centro Cultural e de Congressos 
das Caldas da Rainha (CCC), no 
dia 27 de novembro, às 19h00, 
no espetáculo “Petite Messe 
Solennelle”, do Coro do Teatro 
Nacional de São Carlos, sob a 
direção do maestro João Paulo 
Santos.

O concurso que ganhou con-
tou com 48 intérpretes até 35 
anos, oriundos da Europa, Esta-
dos Unidos e América Latina. Os 
oito finalistas eram de Espanha, 
Noruega, Chile, Polónia, Colôm-
bia, Cuba e Portugal.

A final aconteceu a 25 de 
outubro, Dia Mundial da Ópera, 
onde a caldense, nascida em 
1990, para além de vencer o ga-
lardão e o Prémio Especial do 
Público, recebeu três mil euros e 
a oportunidade de participar em 
dois recitais.

Rita Marques é um dos nomes 

mais promissores da ópera por-
tuguesa na cena internacional, 
destacando-se em papéis de 
enorme exigência técnica e ex-
pressiva, sendo conhecida pela 
sua voz poderosa e versátil. A 
sua trajetória é marcada por uma 
sólida formação, distinções de 
prestígio e uma crescente lista 
de papéis principais nos grandes 
teatros.

Iniciou o seu percurso acadé-
mico com a licenciatura em Canto 
na Escola Superior de Música de 
Lisboa (2010-2013). O seu salto 
para o panorama internacional 
deu-se a partir de setembro de 
2016, quando foi selecionada 
para o Centre de Perfecciona-
ment Plácido Domingo, em Va-
lência, Espanha.

Neste centro aprimorou a sua 
arte. O seu aperfeiçoamento in-
cluiu ainda diversos workshops. 
Foi bolseira da Fundação Calous-
te Gulbenkian/ENOA (European 
Network of Opera Academies)

Em maio de 2017, a soprano 
atuou na MEO Arena, em Lisboa, 
no concerto do tenor Plácido Do-
mingo.

O talento da soprano calden-
se tem sido consistentemente 
reconhecido em concursos inter-
nacionais. Em 2021, foi laureada 
no 1.º Concorso Internazionale 
per voci liriche “Vincenzo Bellini”, 
em Itália. Este ano ganhou o 1.º 
Prémio no Concurso Internacio-
nal de Canto Lírico Alcalá de He-
nares, em Espanha.

Em Portugal, destacam-se 
o 1.º Prémio no Concurso José 
Augusto Alegria, em Évora, o 2.º 
Prémio e o Prémio do Público no 
10.º Concurso de Canto da Fun-
dação Rotária Portuguesa, além 
de ter sido uma das 40 finalistas 
do Operalia – The World’s Ope-
ra Competition, realizado em 
Lisboa. Caldas da Rainha reco-
nheceu o seu mérito com a atri-
buição da Medalha Municipal de 
Mérito Cultural.

O repertório de Rita Marques 
abrange grandes papéis do bel 
canto e da ópera em geral, ten-
do atuado em importantes salas 
internacionais como o Palau de 
Les Arts Reina Sofía (Valência), 
o Palau de La Música de Valên-
cia e a Royal Opera House of 

Rita Marques atua no CCC após ter ganho 
prémio internacional

A caldense tem no currículo vários prémios

Muscat (Omã). Em Portugal, é 
uma presença regular no Teatro 
Nacional de São Carlos, Funda-
ção Calouste Gulbenkian, Centro 
Cultural de Belém e nos Coliseus 
de Lisboa e do Porto. Em 2024, 
lançou o seu primeiro álbum, inti-
tulado “Belcanto”.

Agora apresenta-se como so-
lista no concerto “Petite Messe 
Solennelle”, que será apresen-
tado em Lisboa e nas Caldas da 
Rainha.

Composta em 1863, a “Pe-

tite Messe Solennelle” é uma 
das obras tardias por Gioachino 
Rossini. Rita Marques assume a 
função de soprano, sendo acom-
panhada pela meio-soprano Na-
tália de Carvalho Brito, pelo tenor 
Marco Alves dos Santos, por Car-
los Pedro Santos no baixo, Nuno 
Margarido Lopes no harmonium 
e João Paulo Santos no piano.

Os preços dos ingressos va-
riam entre dez e quinze euros.

Francisco Gomes

A Sapataria Bomtom inaugu-
rou na passada quinta-feira a 
sua montra de Natal, inspirada 
no universo dos tradicionais bo-
necos de gengibre. A proposta, 
pensada para despertar a curio-
sidade de quem passa e convidar 
à visita, resulta de uma parceria 
com o Fá-Lo, espaço cultural 
das Caldas da Rainha dedicado 
à criação artística, programação 
ativa e inclusão de diferentes co-
munidades através do trabalho 
colaborativo.

Segundo a proprietária da sa-
pataria, Maria João Luís, o ponto 
de partida foi o desafio lançado 
pela Câmara Municipal, que pro-
pôs o tema do “gengibre” para as 
montras natalícias do comércio 
local. Para concretizar a ideia, 
recorreu à colaboração de Tânia 
Martins, coordenadora do Fá-Lo, 
e de Paula  Gibert Roset. “Elas fi-

zeram um trabalho maravilhoso”, 
refere.

A partir deste convite, Tânia 
Martins e Paula Gibert Roset 
desenvolveram uma leitura con-
temporânea do imaginário das 
bolachinhas de gengibre e das 
pequenas casas tradicionais. A 
opção passou por reinterpretar 
o tema com uma “abordagem ar-
tística menos literal, recorrendo 
a formas e cores que dialogam 
com a identidade visual das Cal-
das da Rainha”. “Quando explo-
rámos o conceito das casinhas 
de gengibre, procurámos ir bus-
car os tons pastel e também as 
cores presentes na arquitetura 
da cidade como rosas, verdes, 
azuis e amarelos”, explicam.

A decoração da montra “as-
sume um caráter mais abstra-
to, evocando uma paisagem ou 
cidade imaginada, permitindo 

múltiplas interpretações a quem 
observa”. Também representa a 
ideia do ambiente da cozinha e 
para o processo de preparação 
das bolachas de natal.

As criadoras destacam ain-
da o jogo visual entre interior e 
exterior, visível na montra, onde 
a “janela e portas permitem ver, 
através dos tecidos, a própria 
loja e os sapatos expostos”. “Foi 
um processo de exploração e 
brincadeira visual que resultou 
neste conjunto final”, afirmam.

Situada no centro da cidade 
das Caldas da Rainha, a Sapata-
ria Bomtom convida a comunida-
de a visitar as montras e a des-
cobrir, ao vivo, esta interpretação 
artística do natal, que combina 
tradição, criatividade e identida-
de local.

Marlene Sousa 

Montra de Natal da Bomtom inspirada no gengibre

Tânia Martins, Maria João Luís e Paula Gibert Roset junto 
à montra da sapataria
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O evento decorre a 22 de no-
vembro, às 21h00, no Grande 
Auditório do CCC, numa noi-
te que promete surpreender e 
inspirar através da fusão entre 
moda, música e criatividade. O 
espetáculo contará com um con-
certo especial de Paulo Vicente 
(Bragança), dj e produtor musical 
português, e do percussionista 
norte-americano Jerrald James 
(Jerry the Cat), dupla que explo-
ra a eletrónica com improvisação 
e energia contagiante.

Inserido na programação do 
Natal das Caldas, o desfile apre-
sentará, em primeira mão, looks 
e peças ideais para as festas na-
talícias e para o réveillon, num 
ambiente sofisticado que alia 
inovação e tradição.

O convidado especial desta 
edição é o designer caldense 
Pedro Batim que, após dez anos 
em Inglaterra e reconhecimen-
to internacional, regressa à sua 
terra natal para encerrar um ciclo 
e lançar um novo projeto. A sua 
presença simboliza o espírito do 
Caldas Fashion: autenticidade, 
talento e futuro.

Os apresentadores serão Ca-
tarina Carvalho e José Ramalho.

O evento contará com a par-
ticipação de várias marcas do 
comércio tradicional local, numa 
montra que valoriza a criativida-
de e o dinamismo. 

Para as crianças, a loja Be 
N&N – Caldas da Rainha apre-
sentará propostas dedicadas aos 
mais pequenos.

Entre as lojas de vestuário 
estão a Hava, Lanidor, Stefanel, 
Jonas, Ecco, Grupo Vieira Gon-
çalves (Loja D’Arcos Rigor e Loja 
Executiva), Atractiva Moda XL, 
Surfoz, Mirene, Atelier de Costu-
ra “Manu Barros” e Zélu Noivas.

O desfile tem como objetivo 
valorizar e apoiar o comércio tra-
dicional da cidade, incentivando 
todos a conhecer e comprar nas 
lojas locais. Afirma-se como um 

evento inclusivo, com modelos 
de diferentes alturas, corpos e 
perfis. Grande parte dos modelos 
é das Caldas, entre profissionais 
e amadores, reforçando o espíri-
to do evento ao dar oportunidade 
a jovens que gostam de moda e 
desejam entrar neste mundo.  

Caldas da Rainha tem uma 
tradição consolidada na moda, 
com lojas de roupa de qualidade 
e uma comunidade criativa que 
continua a crescer e a inspirar.

Paulo Vicente é um nome de 
referência na música eletrónica 
e experimental em Portugal, com 
um percurso que inclui colabora-
ções em teatro, dança, artes vi-
suais e o coletivo Desterronics. A 
sua sonoridade combina texturas 
ambientais, eletrónica e jazz ex-
perimental.

Jerrald James – Jerry the Cat 
(Detroit, EUA), percussionista e 
dj reconhecido internacionalmen-
te, já atuou e gravou com alguns 
dos maiores nomes da música 
eletrónica, sendo conhecido pela 
energia e ritmo envolvente das 
suas performances.

O palco é decorado pela Hélia 
Arte Floral. 

Entre os parceiros, destaca-se 
a 91 FM, que fará a transmissão 
em direto para a 91TV. 

O evento conta ainda com 
o apoio dos alunos dos Cursos 
Profissionais de Turismo e de 
Audiovisuais da Escola Técnica 
Empresarial do Oeste.

O Caldas Fashion é uma or-
ganização do Jornal das Caldas 
e tem como parceiros a ACC-
CRO – Associação Empresarial 
das Caldas da Rainha e Oeste, 
CCC e Câmara Municipal das 
Caldas da Rainha.

O evento tem o apoio da União 
de Freguesias Nossa Senhora do 
Pópulo, Coto e São Gregório. 

A direção artística está a car-
go de Carlos Coutinho, Ana Sa-
ramago, João Matias, Marlene 
Sousa e Cecília Oliveira. 

Caldas Fashion regressa ao CCC com o tema 
“Forward – da tradição à inovação, moda 
com alma e futuro”
O Caldas Fashion regressa ao CCC para a sua 
6.ª edição, com o tema “Forward – da tradição à 
inovação, moda com alma e futuro”.

Marlene Sousa

Caldas Fashion 2023

Os apresentadores, 
Catarina Isaac Carvalho 
e José Ramalho

O designer caldense Pedro Batim, convidado especial, regressa à sua terra natal após 
reconhecimento internacional

Caldas Fashion 2021 Vestido feito com jornais criado por “Manu Barros”
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A ação decorre em 1961, 
na altura dos ataques de 15 de 
março, da União dos Povos de 
Angola (UPA), às fazendas dos 
colonos portugueses no norte de 
Angola. O código utilizado pela 
UPA para avançar com o golpe 
foi “o casamento da filha do No-
gueira”. Esta história “parte do 
princípio de que naquele dia mui-
to brutal e violento tivesse havido 
um casamento”, explica o autor. 
É mesmo através do código que 
o autor tece a personagem fictí-
cia conhecida por filha do senhor 
Nogueira, que no meio de todo o 
sofrimento e violência que uma 
guerra traz, procura pelo seu 
noivo. Como maneira de pre-
servar a inocência da sua filha, 
a mãe da personagem central 
coloca-lhe uma venda para que 
ela não testemunhe os terrores 
da guerra. A imagem da menina 
vendada é a ilustração da capa 
do livro, que foi desenhada por 
Joana Antunes.  

O escritor foi já vencedor do 
concurso promovido pelo Con-

gresso Internacional José Sara-
mago, com o ensaio “O Ano Gé-
lido da Morte de Ricardo Reis”, 
recebeu menção honrosa do 2º 
Prémio Literário Fernando Bote-
lho, com o conto “O Homem e a 
Formiga” e participou na Revista 
Gerador, com o conto “O Regres-
so da Pangeia”. Mais recente-
mente, o seu romance foi finalis-
ta da Mostra Nacional de Jovens 
Criadores. 

Para Roberto Saraiva, a li-
teratura sempre foi um lugar de 
pertença, é até “como uma cren-
ça inexplicável em algo maior”, 
tal como a religião é para a sua 
mãe e avó. Desde que se lembra 
que ama literatura e tem por há-
bito “encontrar bibliotecas para 
ler” e até estudar história, o que 
se reflete claramente na sua es-
crita, que tem muitas vezes um 
profundo conhecimento histórico 
associado. Para justificar a sua 
paixão por história, Roberto Sa-
raiva foca-se na sua imutabilida-
de e influência: “O passado está 
sempre garantido” e é algo “que 

Roberto Saraiva 
publicou o seu primeiro romance
Com 25 anos, Roberto Saraiva publicou recente-
mente, em edição de autor, o seu primeiro roman-
ce, “O Casamento da Filha do Senhor Nogueira”. 
A obra “é uma reconstrução histórica que mistu-
ra a realidade com a ficção” e que se passa em 
Angola, de onde o jovem caldense descende. 

Rodrigo Capinha | Clara Bernardino

Roberto Saraiva com o seu livro

nos molda”. 
Curiosamente, enquanto con-

cebia a obra o autor tem apenas 
“memória de ler sobre Salazar, a 
Guerra Colonial, Angola e histó-
ria no geral”, sendo que a escri-
ta surgiu no meio desta imersão 
histórica. 

O autor destaca como princi-
pais influências José Saramago, 
Pepetela e Garcia Marquez, que 
o fizeram aperceber-se que “o 
lugar de um escritor não é o sí-
tio onde nasceu, mas sim o sítio 
onde os leitores o leem”. 

Roberto Saraiva considera 

que a “literatura na sociedade 
portuguesa tem vindo a tratar 
muito mal os jovens”, facto que 
acredita perdurar desde sempre 
em Portugal. “Nós sabemos que 
o destino preferido dos jovens 
portugueses é o estrangeiro por 
algum motivo”, afirmou o autor, 
que também considera a emigra-
ção como uma opção para o seu 
futuro. 

Para além de autor, o jovem 
tem licenciatura em direito e 
mestrado em direito internacio-
nal público e europeu e, no fu-
turo, “gostava de encontrar uma 

via que permitisse conciliar a li-
teratura com o direito, como por 
exemplo diplomacia”.

Neste momento está a traba-
lhar em vários textos, como uma 
peça de teatro e outro romance. 
Não tendo um género preferido 
de trabalhar, diz escrever aquilo 
que as circunstâncias da vida o 
obrigam a escrever. 

“O Casamento da Filha do 
Senhor Nogueira” encontra-se 
disponível em bancas e na livra-
ria “O Narrador”, nas Caldas da 
Rainha, por 18 euros.    

A Feira de Velharias e Antigui-
dades, que decorreu no passado 
domingo no Parque D. Carlos I, 
nas Caldas da Rainha, teve um 
grande número de vendedores. 

Estiveram à venda artigos 
diversos, como loiças, livros, 
discos, roupas, rendas, móveis, 
entre outras peças e objetos que 
chamaram a atenção de colecio-

nadores e curiosos.
O evento realiza-se no segun-

do domingo de cada mês.

Rui Miguel

Feira de Velharias no Parque

Iniciativa juntou artigos de interesse para colecionadores e curiosos
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Daniel Pinto, diretor da EHTO, 
disse ao JORNAL DAS CALDAS 
que o estabelecimento de ensino 
“tem um propósito e compromis-
so contínuo com a excelência na 
formação profissional, procuran-
do constantemente aperfeiçoar 
o seu conhecimento e as suas 
ofertas educativas, proporcio-
nando as melhores e mais atu-
alizadas oportunidades de de-
senvolvimento profissional para 
a sua equipa de professores, for-
madores, técnicos e alunos”. 

“É um esforço que visa garan-
tir uma motivação e atualização 
permanentes para as equipas 
relativamente às últimas tendên-
cias e técnicas do setor de hote-
laria e turismo e, em concreto, 
nesta área específica do choco-
late. Temos o grande desafio de 
concretizar ao longo de 2026 o 
investimento na modernização 
da Escola em Óbidos, precisa-

mente no ano em que vamos 
celebrar os 20 anos. Queremos 
muito reforçar a ligação simbóli-
ca e umbilical da Escola ao Festi-
val Internacional do Chocolate de 
Óbidos e, assim, afirmar a nossa 
Academia Internacional do Cho-
colate de Óbidos”, manifestou.

De acordo com o chefe Luís 
Tarenta, os formadores têm de 
estar “muito gratos porque a Es-
cola oferece várias oportunida-
des e programas de capacitação 
e intercâmbio de conhecimentos 
um pouco por todo o mundo, 
permitindo a modernização e 
atualização das nossas habili-
dades e incorporação de novas 
metodologias de trabalho e en-
sino”. “Estas oportunidades de 
atualização são essenciais para 
manter a nossa relevância na 
relação com os alunos e empre-
sas. O contacto, a aprendizagem 
e a partilha com outros profis-

sionais de excelência só nos faz 
crescer, exploramos novas técni-
cas, produtos inovadores e pro-
cessos eficientes na preparação 
de sobremesas variadas, bem 
como, desenvolvemos técnicas 
e conhecimentos práticos sobre 
moldagem de chocolate, uma 
habilidade que agrega valor à 
oferta de formação em pastelaria 
da Escola”, referiu.

Com estas novas competên-
cias adquiridas, a EHTO procura 
preparar a sua equipa para um 
caminho de excelência e renova-
ção da oferta formativa na área 
da Pastelaria e, em concreto, no 
domínio do chocolate, que será 
disponibilizada no âmbito da 
Academia Internacional do Cho-
colate de Óbidos.

A empresa Barry Callebaut 
é um grupo suíço-belga, espe-
cializado em produtos de cacau 
e chocolate, com sede em Zuri-

Escola de Hotelaria e Turismo do Oeste 
realizou intercâmbio sobre chocolate 
na Bélgica
O chefe Luís Tarenta, coordenador da área de Pastelaria e Chocolataria na 
Escola de Hotelaria e Turismo do Oeste (EHTO), realizou um intercâmbio 
pedagógico e visita técnica à empresa líder mundial da indústria do cacau 
e do chocolate, a Barry Callebaut, de 2 a 7 de novembro. Na Academia 
Callebaut, localizada em Wieze-Lebbeke, na Bélgica, foi também possível a 
sua integração num grupo de especialistas da área para a realização de um 
curso de Pastelaria Moderna com o chefe Francisco Moreira e outro curso 
de Figuras em Chocolate com o chefe Raul Bernal.

O chefe Luís Tarenta esteve em contacto com profissionais do 
setor

que, Suíça. O grupo empresarial 
foi formado em 1996 pela fusão 
da belga Callebaut e da francesa 
Cacao Barry, possui mais de 60 
instalações de produção em todo 
o mundo e emprega globalmente 

mais de 13.000 pessoas. A Barry 
Callebaut está, assim, numa po-
sição chave na cadeia mundial 
do chocolate - desde a produção 
de matéria-prima até ao produto 
final.

Decorreu no passado dia 6, 
no Salão Nobre dos Paços do 
Concelho, a sessão de tomada 
de posse do novo Conselho de 
Administração (CA) da Óbidos 
Criativa, empresa municipal.

A estrutura passa a integrar 
Soraia Saramago e Ricardo Du-
que como vogais não executivos, 
tendo sido nomeado como presi-
dente do CA Pedro Rodrigues, 
cujas funções executivas já exer-
ce, desde junho.

O novo CA assume funções 
com o compromisso de dar con-
tinuidade ao trabalho desenvolvi-
do em prol da promoção cultural, 
criativa e económica do concelho 
de Óbidos, reforçando o papel da 
empresa municipal como agente 
impulsionador do desenvolvi-

mento local e da valorização do 
território.

Ligada à exploração de ati-
vidades de interesse geral - in-
cluindo a gestão e exploração 
de equipamentos e infraestrutu-
ras afetas ao desenvolvimento 
de atividades nos domínios da 
cultura, da ação social, da edu-
cação e formação profissional, 
do turismo, da cooperação inter-
nacional e da promoção da ino-
vação e criatividade - a Óbidos 
Criativa tem assumido um papel 
de grande relevância na econo-
mia local.

A sua ação tem sido respon-
sável por potenciar o aumento de 
investidores, turistas e visitantes 
a Óbidos e ao seu território, atra-
vés da realização de grandes 

Nova administração da Óbidos Criativa toma posse

A Infraestruturas de Portugal 
avaliou as condições de estabili-
dade da plataforma rodoviária do 
troço da EN115 entre os km 8,9 
a 9,6 , situado em território dos 

concelhos de Óbidos e de Caldas 
da Rainha, tendo sido instalado 
um conjunto de instrumentos de 
monitorização geotécnica com o 
objetivo de avaliar o comporta-

mento dos terrenos adjacentes 
ao troço em análise.

No desenvolvimento destes 
trabalhos de monitorização e 
por forma a permitir a execução 

das leituras dos equipamentos 
de instrumentação geotécnica 
instalados no local, no dia 11 de 
novembro foi necessário pro-
ceder ao condicionamento do 

trânsito no referido troço, com a 
circulação a efetuar-se de forma 
alternada, entre as 09h00 e as 
13h00.

Avaliada estabilidade de plataforma rodoviária
eventos temáticos que, ao longo dos anos, têm ajudado a quebrar a sazonalidade do turismo.

Soraia Saramago, Pedro Rodrigues e Ricardo Duque
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A residência, promovida pelo 
Camões - Instituto da Coope-
ração e da Língua, em parceria 
com o Museu de Banda Dese-
nhada de Bruxelas, a Embai-
xada de Portugal na Bélgica, a 
Universidade Livre de Bruxelas 
e o Município de Beja, tem como 
objetivo apoiar a criação artística 
no domínio da banda desenhada 
e contribuir para a internacionali-
zação de artistas portugueses.

Inês Louro descobriu a opor-
tunidade graças à sua colabora-
ção com a associação sem fins 
lucrativos Chili Com Carne, com 
a qual já interagia enquanto leito-
ra e autora emergente. A artista 
conta que há alguns anos tinha 
concorrido a um concurso da 
mesma associação e que, ape-
sar de não ter vencido, manteve 
o contacto com o meio e com a 
vencedora Ana Margarida Mar-

cos. Foi esta ilustradora que aca-
bou por informar Inês em relação 
à residência em Bruxelas, após 
ela mesmo ter sido selecionada 
na edição do ano passado. 

A residência decorreu na capi-
tal belga, em parceria direta com 
o Centro Belga de Banda Dese-
nhada, instituição considerada 
uma referência internacional na 
área. Durante o mês de trabalho, 
a jovem teve liberdade para de-
senvolver o seu próprio projeto 
enquanto explorava também a 
cidade e o contacto com diferen-
tes comunidades artísticas. Inês 
destaca o ambiente multicultural 
de Bruxelas e a facilidade de in-
tegração: “As pessoas são muito 
abertas. Acabei por sentir a cida-
de mais viva e mais acessível, 
em comparação com outros lu-
gares onde vivi”. 

Antes de regressar a Portugal, 

Residência artística em Banda Desenhada 
levou ilustradora a Bruxelas

Inês Louro com alguns dos seus trabalhos

A ilustradora Inês Louro, de 25 anos, residente 
no Bombarral e formada em Design Gráfico pela 
Escola Superior de Artes e Design das Caldas da 
Rainha (ESAD.CR), foi selecionada para partici-
par na Residência Artística de Banda Desenhada 
em Bruxelas, iniciativa que decorreu durante o 
mês de setembro e que envolve apenas um autor 
português por edição.	

Rodrigo Capinha | Clara Bernardino

Inês viveu três anos na Suécia, 
onde concluiu o mestrado. A ar-
tista explica que as suas influên-
cias vêm sobretudo do cinema 
e não tanto da banda desenha-
da tradicional. O desenho, diz, 
surge como forma de traduzir 
enquadramentos e atmosferas 
visuais que encontra no cinema. 
“Sempre gostei muito de dese-
nhar e acabava por me inspirar 
muito nos filmes que via”, explica 
Inês, que aponta Quentin Taranti-

no, Alfred Hitchcock e Sofia Cop-
pola como inspirações originais, 
quando começou a desenhar ce-
nas de filmes aos 16 anos.

Atualmente as inspirações da 
ilustradora são, entre outras, o 
seu ex-professor e artista Man-
traste (Bruno Santos), das Cal-
das da Rainha, e a psiquiatra e 
cineasta portuguesa Margarida 
Cordeiro.  

Quanto ao seu futuro, vê a 
banda desenhada como uma fer-

ramenta entre outras e afirma que 
gostaria de trabalhar também em 
ilustração, museus e curadoria. 
“No mundo ideal, gostava de fa-
zer um pouco de tudo. Banda de-
senhada é comunicação e é isso 
que me interessa, comunicar.”

A obra desenvolvida durante a 
residência deverá ser publicada 
e divulgada no âmbito do progra-
ma, com apresentação pública 
após a sua conclusão.

O Auditório Municipal do Bom-
barral recebeu, a 20 de outubro, 
a entrega das pastas aos alunos 
e formadores que integram o 
projeto municipal “Universitários 
50+”, num momento simbólico 
que marcou a abertura do novo 
ano letivo.

Este ano o projeto conta com 
a participação de mais de 170 
alunos, demonstrando o cres-
cente interesse da comunidade 
nesta iniciativa.

Promovido pelo Município do 
Bombarral, o projeto “Universi-
tários 50+” oferece um vasto le-
que de atividades em diferentes 
domínios, como desporto, auto-
conhecimento e saúde holística, 
cantares populares, cerâmica, 
ciências da humanidade, cons-
ciência e desenvolvimento hu-
mano, costura, dança, desafios, 

espanhol, estimulação de me-
mória, informática, instrumentos 
acústicos, pintura, ritmo e mo-
vimento, teatro, vida saudável e 
defesa pessoal e walking foot-
ball, proporcionando momentos 
de aprendizagem, convívio e 
partilha de experiências.

É um projeto que, para Fátima 
Coelho, vereadora com o pelou-
ro da Ação Social do Município, 
vem melhorar a qualidade de 
vida da população sénior. “É com 
enorme satisfação que vemos 
este projeto crescer ano após 
ano, com mais participantes e 
novas atividades que enrique-
cem a vida dos nossos seniores 
e fortalecem os laços comunitá-
rios”, afirma.

O Projeto Universitários 50+ 
é uma resposta social que visa 
dinamizar atividades culturais, 

O Agrupamento de Escolas 
Fernão do Pó, no Bombarral, 
está a organizar a 6.ª edição do 
concurso gastronómico “Pera à 

Prova”, uma iniciativa dedicada 
à valorização da Pera Rocha do 
Oeste, que terá lugar no dia 27 
de novembro, pelas 13h30.

O “Pera à Prova”, certame di-
namizado no âmbito dos Cursos 
Profissionais de Cozinha/Paste-
laria, Restaurante/Bar e Turismo 

Ambiental e Rural, desafia os 
participantes a criar novos sabo-
res e experiências gastronómi-
cas inspiradas na Pera Rocha do 

Oeste, em três categorias – do-
ces, salgados e cocktails.

Concurso gastronómico “Pera à Prova”

Projeto “Universitários 50+” promove o bem-estar 
da comunidade sénior

sociais, educacionais e de conví-
vio para a população com mais 
de 50 anos.

Ao longo do ano letivo são 
realizadas atividades como 
workshops temáticos, visitas de 
estudo, atividades culturais, des-
portivas e de lazer, para além 
das disciplinas disponíveis.

As aulas práticas e teóricas 
decorrem na antiga Escola Bási-
ca do 1º. Ciclo do Bombarral, na 
Rua Pedro Álvares Cabral. 

Poderão ainda decorrer ins-
crições ao longo do ano letivo, 
mediante agendamento de en-
trevista a realizar no edifício dos 
Paços do Concelho - Setor de 

Ação Social.
Pode ser docente dos Uni-

versitários 50+ qualquer pessoa 
com conhecimento comprovados 
na área que pretenda lecionar, 
com boa capacidade de comuni-
cação e mais de 18 anos.

Este ano o projeto conta com a participação de mais de 170 alunos
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A abertura oficial terá lugar no 
dia 29 de novembro, às 10h00, 
na Rua da Ribeiro, nº 37, na lo-
calidade do Peral, assinalando o 
início de um projeto criado para 
reconetar as pessoas com a ter-
ra, a história e o meio envolven-
te.

Situado num ponto alto, o 
parque oferece uma vista des-
lumbrante sobre vinhas e poma-
res, tendo a Serra do Montejun-
to como pano de fundo. “Pera 
no Peral – Parque Temático e 
Interpretativo da Pera Rocha” 
combina preservação ambiental, 
educação cultural e lazer fami-
liar. Inspirado na emblemática 
Pera Rocha do Oeste, oferece 
uma experiência imersiva onde 
é possível passear, aprender e 
divertir-se em plena harmonia 
com a natureza. 

Os visitantes poderão des-
cobrir um museu interpretativo 
com expositores e multimédia 
que conta a história da terra, da 
pera (fases de cultivo e as ferra-
mentas utilizadas ao longo dos 
tempos) e das pessoas da região 
- cruzando tradição, agricultura e 
arte. Haverá uma loja com produ-
tos regionais (derivados de pera 
como doces, licores, compotas, 
vinhos, pastéis e souvenirs so-
bre a temática de pera e maça. 
Além de artigos locais como 
queijos, pão de ló de Painho e 
sal das Salinas de Rio Maior), 
peças artesanais e lembranças 
únicas ligadas à identidade do 
Cadaval e do Oeste, um café 
com esplanada exterior pano-
râmica, para relaxar e saborear 
iguarias locais, doze esculturas 
gigantes de peras espalhadas 
pelo parque — educativas e di-
vertidas – e moldura gigante com 
vista para a serra e os pomares 
para fotografias em família. Tri-
lhos e percursos pedestres entre 

pomares e miradouros, incluindo 
o icónico baloiço panorâmico do 
miradouro Avó Olívia, áreas para 
brincar, atividades para famílias, 
visitas guiadas ao pomar para 
acompanhar de perto o processo 
agrícola e eventos sazonais que 
ligam os visitantes à cultura e 
biodiversidade local, completam 
a oferta, ao dispor de quarta-feira 
a domingo, das 10h00 às 19h00.

“Pera no Peral foi concebido 
como um espaço vivo, onde a 
natureza, a cultura e a comunida-
de se encontram”, afirma Rui Ba-
tista, fundador do espaço. “É um 
lugar para explorar, aprender e 
desfrutar, promovendo o orgulho 
nas tradições e na beleza natural 
da nossa região”, acrescenta.

A maioria de nós guarda me-
mórias de infância ligadas à na-
tureza, à família e às tradições. 
Para Rui Batista uma das mais 
especiais era acompanhar os 
avós ao pomar, no Peral. Na 
época da colheita ele ajudava a 
colher os frutos. E a sua avó par-
tilhava sempre consigo as peras 
mais bonitas e saborosas. Eram 
momentos simples, mas mágicos 
— memórias de autenticidade, 
afeto e ligação à terra.

Foi nesse mesmo lugar, déca-
das mais tarde, que Rui Batista 
regressou para dar vida a um 
sonho: criar o “Pera no Peral – 
Parque Temático e Interpretati-
vo da Pera Rocha”, procurando 
partilhar com outros a mesma 
alegria e autenticidade, permitir 
que famílias criem novas memó-
rias e que visitantes, de todas as 
idades, descubram a tradição da 
colheita e o encanto de viver a 
natureza de forma genuína.

Mais do que um parque bonito, 
‘Pera no Peral’ pretende ser “um 
motor de desenvolvimento regio-
nal e sustentabilidade, reforçan-
do o ecoturismo e agroturismo, 

“Pera no Peral” é novo Parque Temático 
e Interpretativo da Pera Rocha
O concelho do Cadaval vai ganhar um novo mar-
co cultural e ambiental com a inauguração do 
“Pera no Peral”, um parque que celebra a nature-
za, o património e a vida comunitária.

Francisco Gomes

Vista panorâmica do parque

Moldura gigante com vista para a serra e os pomares para fotografias em família

apoiando produtores e artesãos 
locais, e contribuindo para diver-
sificar a economia do Cadaval, 
promovendo simultaneamente a 
educação ambiental e a valoriza-
ção do património cultural”. Está 
aberto a parcerias estratégicas 
com empresas e produtores que 
desejem associar os seus produ-
tos ao parque, bem como com 
operadores turísticos interessa-
dos em incluir esta experiência 
nos seus pacotes.

“Pera no Peral” nasceu com 

um propósito claro: unir o entre-
tenimento à aprendizagem. Ali, 
cada visitante será convidado 
a descobrir o valor do trabalho 
agrícola e, em particular, a ri-
queza do cultivo da pera rocha, 
o maior símbolo da fruticultura 
portuguesa.

A história deste fruto remonta 
a 1836, quando Pedro António 
Rocha descobriu por acaso, na 
sua propriedade em Sintra, uma 
pereira diferente. Reconhecida 
como espécie única, espalhou-

se pela região Oeste e tornou-se 
num verdadeiro ícone nacional. 
Hoje, mais de 95% da produção 
nacional concentra-se aqui e 
a freguesia de Peral é o centro 
mais importante.

É neste cenário que o parque 
ganha vida: um espaço onde 
o passado e o presente se en-
contram, dando a conhecer a 
singularidade da pera rocha e a 
importância da agricultura para a 
identidade cultural.

O Município do Cadaval volta 
a promover a iniciativa “Natal é 
no Cadaval”, em parceria com 
os estabelecimentos comerciais 
do concelho, com o objetivo de 
estimular a economia local e va-
lorizar o comércio tradicional du-
rante a época natalícia.

Por cada compra de valor 
igual ou superior a 20 euros nos 

estabelecimentos participantes 
será atribuída uma senha nu-
merada, que habilita o cliente a 
participar no sorteio de 10 pré-
mios, no valor total de 2.250 
euros, a utilizar em compras no 
comércio local.

As inscrições para os co-
merciantes estão abertas até 
20 de novembro e podem ser 

efetuadas no Balcão de Atendi-
mento dos Paços do Concelho.

O sorteio dos prémios terá 
lugar no dia 15 de janeiro, no 
Edifício dos Paços do Concelho, 
sendo os resultados divulgados 
no site e nas redes sociais do 
Município.

Inscrições para o concurso 
“Natal no Cadaval” 

A iniciativa “Natal é no Cadaval” em parceria com as lojas  
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O gerente, Pedro Fernandes, 
revelou que “após um período 
de obras ampliámos cerca de 
600 metros quadrados a nossa 
área de venda, com o intuito de 
termos mais oferta, mais diver-
sidade, mais variedade, e poder 
oferecer ao cliente um maior 
conforto na compra”. “Neste mo-
mento temos, em área de venda, 
1.600 metros quadrados de im-
plantação, mas o total ascende a 
2.000 metros quadrados. Manti-
vemos as mesmas secções que 
tínhamos anteriormente, com 
muito destaque na parte fresca, 
onde continuamos fortes, e nos 
nossos produtos frescos, uma 
vez que também trabalhamos 
com muitos produtores locais”, 
indicou.

“Agora também temos a op-
ção de carne maturada na nossa 
secção de talho, com o equipa-
mento que adquirimos, onde fa-
zemos aqui a maturação em loja. 

Também conseguimos adquirir 
um equipamento para fazer fu-
meiro de salmão, ou seja, somos 
nós aqui em loja, de forma tradi-
cional e artesanal, que fazemos 
para vender o salmão fumado”, 
acrescentou.

Entre as novidades está uma 
máquina que faz crepes na hora.

O número de caixas foi au-
mentado e na senda da moder-
nização foi instalada uma linha 
de caixas rápidas, self-checkout, 
em que as pessoas não preci-
sam estar à espera e podem elas 
próprias fazer o registo das com-
pras, com o acompanhamento 
dos colaboradores da loja se for 
preciso ajudar os clientes.

Para celebrar a reabertura, no 
dia em que voltou abrir as portas, 
o Intermarché do Cadaval ofere-
ceu 25% de uma compra mínima 
de 50 euros, a acumular em car-
tão.

Intermarché do Cadaval renova espaço 
e amplia área de venda
Tendo estado encerrado três dias, o Intermarché 
do Cadaval reabriu no passado dia 16 com a área 
de venda ampliada e uma renovação do espaço, 
proporcionando mais comodidade aos clientes.

Francisco Gomes

Área de venda ampliada e espaço renovado

Foi instalada uma linha de caixas rápidasUma oferta diversificada de bebidas

Foi inaugurada no dia 10 de 
novembro a nova sede da As-
sociação Portuguesa de Apoio à 
Vítima (APAV) no Cadaval, agora 
instalada no Polo Cultural e So-
cial da Fonte.  O espaço, cedido 
pela autarquia, reforça a rede de 
apoio existente no concelho junto 
das vítimas de crime e violência. 

A nova sede conta com ga-
binetes de atendimento e áreas 
de trabalho mais amplas e fun-
cionais, devidamente adequadas 
às exigências da equipa técnica, 
assegurando condições reforça-
das para um acompanhamento 
próximo e adequado das vítimas 
e das respetivas famílias.

A cerimónia contou com a pre-

sença do executivo municipal, 
de vários presidentes de juntas 
de freguesias do concelho, de 
representantes da direção da as-
sociação e de entidades locais. 

Durante a inauguração, o 
presidente da Câmara Munici-
pal, Ricardo Pinteus, reiterou 
a disponibilidade do Município 
para continuar a colaborar com 
a APAV, destacando a relevância 
do trabalho desenvolvido pela 
associação e a importância de 
garantir respostas eficazes às 
pessoas que mais precisam.

Nova sede da APAV inaugurada 
no Polo Cultural e Social

 O novo espaço da APAV  foi cedido pela autarquia do Cadaval 
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O Governo autorizou a despe-
sa para a aquisição de dois no-
vos equipamentos de Tomografia 
Axial Computorizada (TAC) e de 
um sistema cirúrgico robótico 
para a Unidade Local de Saúde 
do Oeste (ULSO), no âmbito do 
Plano de Recuperação e Resili-
ência (PRR). O investimento to-
tal, estimado em 3,9 milhões de 
euros (sem IVA), visa modernizar 
o parque tecnológico da institui-
ção e reforçar a qualidade e efi-
ciência dos cuidados de saúde 
prestados à população.

Os dois novos TAC substi-
tuirão equipamentos com mais 
de uma década de uso, atual-
mente descontinuados e tec-

nologicamente ultrapassados. 
Os equipamentos atuais já não 
têm assegurada a disponibilida-
de de peças de substituição e 
apresentam avarias frequentes, 
o que compromete o funciona-
mento dos serviços de urgência. 
A substituição destes ativos evi-
tará custos anuais superiores a 
2,5 milhões de euros com exa-
mes subcontratados ao exterior 
e permitirá realizar mais de 40 
mil exames anuais internamente, 
com ganhos significativos em ra-
pidez e qualidade diagnóstica.

Já a aquisição do Robot Cirúr-
gico, com um custo estimado em 
cerca de 1,8 milhões de euros, 
representa um marco tecnológi-

co para a região. A ULSO passa-
rá a integrar o restrito grupo de 
instituições do Serviço Nacional 
de Saúde com cirurgia robótica, 
uma técnica que oferece maior 
precisão e menor invasão. O 
equipamento será utilizado em 
especialidades como Urologia, 
Cirurgia Geral e Ginecologia, re-
duzindo o tempo de internamen-
to, o risco de complicações e as 
listas de espera cirúrgicas.

O projeto prevê ainda ações 
de formação para as equipas 
do Bloco Operatório, bem como 
adaptações estruturais nas salas 
cirúrgicas e nas áreas de instala-
ção dos novos TAC.

3,9 milhões de euros 
em equipamentos 
para a Unidade Local 
de Saúde do Oeste

Robot Cirúrgico é um dos investimentos

O espaço cultural Baú das 
Memórias de Alfeizerão vai rea-
lizar, de 14 de novembro a 29 de 
dezembro, uma exposição de fo-
tografias de Rui Guerreiro Men-
des, autor que trabalha e reside 
em Alfeizerão. 

A abertura simbólica da expo-
sição vai ocorrer no dia 15 de no-
vembro, a partir das 15h00.

Entre 2 de dezembro até ao 
Dia de Reis, 6 de janeiro, o Baú 
das Memórias de Alfeizerão vai 
retomar a exposição de presé-
pios que realizou em 2023, foca-
da nas instituições locais e na co-
munidade alfeizerense, com pre-
sépios provenientes das turmas 
do Centro Escolar de Alfeizerão 
e outros presépios a representar 

o Centro Social e Paroquial de 
Alfeizerão e a Santa Casa da Mi-
sericórdia de Alfeizerão. 

É uma exposição em aberto 
para a qual se conta com a par-
ticipação das pessoas da comu-
nidade que queiram integrar nela 
os presépios em miniatura que 
tenham criado.

A Comunidade Intermunici-
pal do Oeste transmitiu na pas-
sada segunda-feira que “devido 
a problemas técnicos”, alguns 
dos seus serviços online e dos 
Municípios de Alenquer, Arruda 
dos Vinhos, Bombarral, Louri-
nhã, Óbidos, Peniche e Sobral 
de Monte Agraço ficaram tem-
porariamente indisponíveis. 

“As equipas técnicas estão 
a trabalhar para restabelecer 
o normal funcionamento com 
a maior brevidade possível”, 
adiantou.

O Município de Peniche in-
formou entretanto que todos os 
serviços informáticos da autar-
quia já se encontram a funcio-
nar normalmente.

“A situação deveu-se a uma 
falha técnica externa à nossa 
instituição. Garantimos que em 
momento algum os dados pes-
soais dos nossos utilizadores 
estiveram em risco”, referiu.

O Município de Sobral de 
Monte Agraço revelou que a 
situação se deveu a “proble-
mas técnicos com o servidor 
da Comunidade Intermunicipal 
do Oeste” e até à reposição do 
seu site serviços como comu-
nicação de leituras ou avarias 
nos contadores de água, re-
querimentos de obras, pedidos 
de plantas de localização, en-
tre outros, deviam ser realiza-
dos por correio eletrónico ou 
contacto telefónico.

A Escola de Hotelaria e 
Turismo do Oeste (Caldas da 
Rainha e Óbidos), a Escola 
Secundária de Peniche, o Co-
légio Nossa Senhora de Fáti-
ma (Leiria) e o Colégio Dr. Luis 
Pereira da Costa (Leiria) são 
as escolas do distrito que par-
ticipam na 5ª edição do progra-
ma RedEscolas AntiCorrupção 
- escolas que promovem uma 
cultura de integridade.

É um programa escolar de 
literacia anticorrupção que pro-
move, no quadro dos valores 
de uma democracia participati-
va, e com base na metodologia 
de projeto, o desenvolvimento 
de competências dos jovens 
em idade escolar, e em contex-
to local, relacionadas com o fe-
nómeno da corrupção e crimes 
conexos. 

A AGEO - Associação Geo-
parque Oeste submeteu à Co-
missão Nacional da UNESCO, 
no dia 27 de outubro, a candi-
datura de alargamento do seu 
território numa percentagem 
superior a 10%.

Esta candidatura tem como 
objetivo o reconhecimento da 
Rede de Geoparques Mundiais 
da UNESCO, de um território 
composto pelos concelhos de 
Alenquer, Bombarral, Cadaval, 
Caldas da Rainha, Lourinhã, 
Óbidos, Peniche e Torres Ve-
dras, e ainda numa área su-
baquática que liga esta linha 
de costa ao arquipélago das 
Berlengas, passando dos seus 
atuais 1154km² para 3041km².

Miguel Reis Silva, coorde-
nador executivo do Geoparque 
Oeste, assume que “se em 

março de 2024, com o reco-
nhecimento do território dos 
seis municípios com

a chancela de Geoparque 
Mundial da UNESCO per-
cebemos que esta era uma 
oportunidade única para o de-
senvolvimento da região, com 
esta candidatura acreditamos 
que mais do que uma oportu-
nidade, poderemos assumir 
que este novo território poderá 
ser uma referência mundial na 
Rede Global de Geoparques, 
pela sua dinâmica, mas sobre-
tudo pela sua oferta científica, 
já que entregamos uma candi-
datura com mais de 600 refe-
rências bibliográficas ao nível 
das Geociências e com mais 
de 20 geossítios de reconheci-
mento internacional”.

Associação 
Geoparque Oeste 
com mais território

Avaria deixou 
Municípios do Oeste 
com serviços online 
indisponíveis

Escolas 
AntiCorrupção

Exposições em Alfeizerão
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Cheikh Niang bisou e foi a 
grande figura do encontro entre 
serranos e caldenses. O avan-
çado do Sporting da Covilhã 
assinou dois golos de grande 
execução técnica e por isso re-
cebeu o título de “Homem do 
Jogo”. Revelou-se fundamental 
na conquista de três pontos mui-
to importantes na luta da equipa 
da Covilhã pela fuga aos últimos 
lugares, enquanto os alvinegros 
desceram para a terceira posi-
ção.

No jogo disputado no domin-
go, no Estádio Municipal José 
Santos Pinto, a primeira parte 
pautou-se pelo equilíbrio, com 
ambos os conjuntos a terem 
períodos de maior domínio. No 
entanto, não conseguiram trans-
formar as oportunidades em van-
tagem no marcador. 

Ainda assim, o Covilhã che-
gou com maior frequência e pe-
rigo à baliza adversária e acabou 
por inaugurar o marcador no iní-
cio da segunda parte, aos 54 mi-
nutos, por intermédio de Cheikh 
Niang. O avançado foi solicitado 
com uma bola longa, aprovei-
tou a má abordagem do defesa 
Duarte Maneta e enquadrou-se 
com a baliza através de uma re-
ceção orientada. Rematou forte 
e colocado junto ao poste mais 

próximo, poucos metros depois 
de entrar na área, provocando di-
ficuldades a Wilson Soares, que 
não conseguiu defender.

A um quarto de hora dos 90 
minutos, Luís Farinha repôs a 
igualdade, correspondendo a um 
bom cruzamento de Nuno Janu-
ário com um cabeceamento po-
tente na pequena área. 

Depois de sofrer o golo do 
empate, o Covilhã continuou a 
tentar o golo, principalmente pe-
las iniciativas de Cheikh Niang, 
avançado que assinou o segun-
do aos 85 minutos, depois de lhe 
serem negados alguns ensaios. 
O camisola 99 apareceu na zona 
do ponta-de-lança e desviou um 
passe preciso de Filipe Garcia 
para grande felicidade dos adep-
tos dos Leões da Serra.

A equipa da Covilhã soma a 
segunda vitória na presente edi-
ção da competição e, ainda que 
não deixe os últimos lugares, 
chega aos dez pontos. O Caldas 
perdeu a liderança partilhada, 
mas segue no Top-4.

 
10ª jornada – Série B
Estádio Municipal José San-

tos Pinto
Árbitro: João Mendes
Árbitros assistentes: Nélson 

Andrade e Rui Mendes

Quarto árbitro: Luís Silva
Covilhã: Gustavo Galil; Mi-

guel Silva (Cândido Santos, 85’), 
Gonçalo Loureiro, Tiago Caveira 
e Eduardo Silva (André Liberal, 
66’); Ângelo Barbosa (Vini Lont-
si, 85’), Rodrigo Ferreira e Micael 
Silva (capitão); Fábio Cruz (Filipe 
Garcia, 66’), Jaílson Gomes (Pe-
dro Brito, 80’) e Cheikh Niang

Suplentes não utilizados: 
Tomás Igreja, Pedro Ribeiro, 
Vasco Cunha e Alisson Calegari

Treinador: Rui Mota
Disciplina: cartão amarelo 

para Jaílson Gomes (76’)
Golos: Cheikh Niang (54’ e 

85’)

Caldas: Wilson Soares; Zé 
Ricardo, Duarte Maneta e Rui 
Carreira (David Lopes, 86’); 
Nuno Januário (Ewandro Santos, 
86’), Pipo, Pepo (Zé Gata, 80’) e 
Diogo Clemente; Miguel Velosa 
(Luís Farinha, 64’), João Rodri-
gues (capitão) e Gonçalo Chaves 
(Matheus Palmerio, 64’)

Suplentes não utilizados: 
Duarte Almeida, Yordy, Ricardo 
Alexandre e Gonçalo Barreiras

Treinador: José Vala
Disciplina: cartão amarelo 

para Pepo (52’), Pipo (62’) e Dio-
go Clemente (76’)

Golo: Luís Farinha (75’)

Liga 3 

Caldas derrotado 
na Covilhã por 2-1

Homem do Jogo: Cheik Niang (Covilhã)

A derrota fez descer o Caldas para o 3º lugar (fotos FPF)
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FUTEBOL
Liga 3 - Série B

Jornada 10:
Amora FC 1-1 Atlético CP		
Acad. OAF 1-1 1º Dezembro	
SC Covilhã 2-1 Caldas SC		
Lusit. Évora 1-0 U. Santarém	
Belenenses 2-1 CD Mafra
Classificação:
1º Belenenses - 19P | 10J
2º CD Mafra - 18P | 10J
3º Caldas SC - 18P | 10J
4º Académica OAF - 15P | 10J
5º Lusit. Évora - 13P | 10J
6º Amora FC - 12P | 10J
7º Atlético CP - 11P | 10J
8º U. Santarém - 11P | 10J
9º SC Covilhã - 10P | 10J
10º 1º Dezembro - 10P | 10J
Jornada 11:
U. Santarém vs Académica OAF
Atlético CP vs Belenenses
CD Mafra vs Lusit. Évora
1º Dezembro vs SC Covilhã
Caldas SC vs Amora FC

Campeonato de Portugal Série 
C

Jornada 9:
JD Lajense 1-1 Mortágua FC	
U. da Serra 2-0 Lusit. dos Açores	
Naval 1893 3-0 CD Fátima		
Marialvas 2-1 Samora Correia	
Eléctrico 1-3 FC Oliv. Hospital	
Vitória Sernache 0-1 Peniche	
B. Castelo Branco 3-0 Marinh.	
Próximos Jogos Extra 
Jornadas:
Lusitânia dos Açores vs Fátima
Vitória Sernache vs JD Lajense
FC Oliv. Hospital vs Peniche
Classificação:
1º Vitória Sernache - 19P | 8J
2º Naval 1893 - 19P | 9J
3º Benf. Castelo Branco - 17P | 9J
4º União da Serra - 17P | 9J
5º Marialvas - 13P | 9J

6º Mortágua FC - 13P | 9J
7º Peniche - 12P | 8J
8º FC Oliv. Hospital - 11P | 8J
9º CD Fátima - 10P | 8J
10º JD Lajense - 9P | 8J
11º Marinhense - 9P | 9J
12º Lusitânia dos Açores - 7P | 8J
13º Samora Correia - 6P | 9J
14º Eléctrico - 5P | 9J
Jornada 10:
CD Fátima vs Marialvas
Mortágua FC vs Naval 1893
Samora Correia vs Vit. Sernache
Peniche vs Eléctrico
Marinhense vs União da Serra
Oliv. Hospital vs B. Castelo Branco
Lusit. dos Açores vs JD Lajense

Campeonato Distrital Lizsport

Jornada 7:
Caldas SC B 4-0 Motor Clube	
Guiense 0-1 Nazarenos	
G. de Alcobaça 3-1 SC Pombal	
SL Marinha 0-2 Portomosense	
Vieirense 3-0 Beneditense	
Alvaiázere 0-5 Leiria e Marrazes
Figueiró Vinhos 2-1 Alq. da Serra	
União de Pombal 0-1 Bombarral.	
Próximos Jogos Extra 
Jornadas:
Caldas SC B vs Portomosense
Classificação
1º Nazarenos - 19P | 7J
2º União de Pombal - 18P | 7J
3º Vieirense - 16P | 7J
4º Alqueidão da Serra - 15P | 7J
5º Bombarralense - 15P | 7J
6º Portomosense - 13P | 7J
7º Caldas SC B - 11P | 7J
8º SL Marinha - 10P | 7J
9º Leiria e Marrazes - 10P | 7J
10º Ginásio de Alcobaça - 9P | 7J
11º Beneditense - 6P | 7J
12º Guiense - 5P | 7J
13º GD Alvaiázere - 4P | 7J
14º Motor Clube - 4P | 7J
15º Figueiró Vinhos - 4P | 7J

16º SC Pombal - 3P | 7J
Jornada 8:
Bombarralense vs Vieirense
Alq. da Serra vs União de Pombal
L. e Marrazes vs Figueiró Vinhos
Motor Clube vs G. de Alcobaça
Beneditense vs SL Marinha
SC Pombal vs Guiense
Nazarenos vs GD Alvaiázere
Portomosense vs Caldas SC B

Liga Futebol INATEL Leiria

Jornada 2:
Columbeirense vs Nadadouro
Vila Maria 3-1 SCR Gaeirense
Serra D’el-Rei 3-0 Concha Azul
ARDC Vauense 0-0 Óbidos SC
Barrocalvo 0-6 São Bernardino
Tigers FC 0-0 A-Dos-Francos
Classificação:
1º UDC São Bernardino - 7P | 3J
2º ARDC Vauense - 7P | 3J
3º SC Vila Maria - 6P | 3J
4º Tigers FC - 5P | 3J
5º Óbidos SC - 5P | 3J
6º SCR Gaeirense - 4P | 3J
7º ADCR Serra D’el-Rei - 4P | 3J
8º GD Concha Azul - 4P | 3J
9º CVP ARD Columbeirense - 3P | 2J
10º GDC A-Dos-Francos - 1P | 3J
11º ACR Nadadouro - 0P | 2J
12º CRP Barrocalvo - 0P | 3J
Próxima Jornada:
ACR Nadadouro vs Tigers FC
Serra D’el-Rei vs  SC Vila Maria
São Bernardino vs  Concha Azul
SCR Gaeirense vs  Vauense
A-Dos-Francos vs  Barrocalvo
Óbidos SC vs  Columbeirense

Campeonato Distrital Divisão 
de Honra Juniores

Jornada 6:
Peniche 1-3 União de Pombal	
GRAP 0-3 Ginásio de Alcobaça	
UD Batalha 4-2 Academia Leiria	

União da Serra 1-2 Marinhense	
Vieirense 1-1 SL Marinha		
Leiria e Marrazes 6-1 Benedit.
Caldas SC 3-1 GD Pelariga
Classificação:
1º Leiria e Marrazes - 16P | 6J
2º União de Pombal - 16P | 6J
3º Marinhense - 15P | 6J
4º Ginásio de Alcobaça - 12P | 6J
5º Caldas SC - 11P | 6J
6º SL Marinha - 10P | 6J
7º UD Batalha - 9P | 6J
8º Beneditense - 9P | 6J
9º Vieirense - 7P | 6J
10º União da Serra - 7P | 6J
11º Academia CCMI - Leiria - 4P | 6J
12º GD Pelariga - 3P | 6J
13º GRAP - 3P | 6J
14º Peniche - 0P | 6J
Jornada 7:
GD Pelariga vs Beneditense
União de Pombal vs GRAP
SL Marinha vs União da Serra
Ginásio de Alcobaça vs Vieir.
Marinhense vs Leiria e Marrazes
Caldas SC vs UD Batalha
Academia Leiria vs Peniche

Campeonato Nacional 2ª 
Divisão de Iniciados A 
Série C

Jornada 7:
O Elvas 1-2 Sporting B		
Alcochetense 2-5 UD Leiria	
CADE 3-0 Samora Correia		
Marítimo 1-0 Torreense		
Marinhense 3-0 Caldas SC	
Borbense 0-1 Real SC
Classificação:
1º Marítimo - 19P | 7J
2º UD Leiria - 16P | 7J
3º Real SC - 16P | 7J
4º Marinhense - 15P | 7J
5º Torreense - 15P | 7J
6º Sporting B - 14P | 7J
7º Caldas SC - 8P | 7J
8º Alcochetense - 7P | 7J

9º O Elvas - 6P | 7J
10º CADE - 5P | 7J
11º Samora Correia - 0P | 7J
12º Borbense - 0P | 7J
Jornada 8:
Sporting B vs CADE
UD Leiria vs Marítimo
Torreense vs O Elvas
Samora Correia vs Borbense
Real SC vs Marinhense
Caldas SC vs Alcochetense

Campeonato Distrital da 
Divisão de Honra de Juvenis B

Jornada 6:
Benedit. 0-1 Leiria e Marrazes B
Pedroguense 2-2 GRAP
Marinha 2-2 Football Academy
Atouguiense 0-3 Vieirense
União de Pombal 1-3 Batalha
G. de Alcobaça 1-4	 Peniche
UD Leiria B 2-2 Caldas SC
Classificação:
1º Caldas SC - 16P | 6J
2º UD Leiria B - 16P | 6J
3º Peniche - 16P | 6J
4º UD Batalha - 15P | 6J
5º Vieirense - 14P | 6J
6º União de Pombal - 9P | 6J
7º Leiria e Marrazes B - 9P | 6J
8º MR Football Academy - 7P | 6J
9º Pedroguense - 4P | 6J
10º SL Marinha - 3P | 6J
11º Ginásio de Alcobaça - 3P | 6J
12º Atouguiense - 3P | 6J
13º GRAP - 2P | 6J
14º Beneditense - 1P | 6J
Jornada 7:
UD Batalha vs UD Leiria B
Leiria e Marrazes B vs Marinha
Football Academy vs Atougui.
GRAP vs Caldas SC
Vieirense vs G. de Alcobaça
Pedroguense vs Beneditense
Peniche vs União de Pombal

Campo Municipal Quinta da 
Boneca/Vasco Oliveira (Caldas 
da Rainha)

Árbitro: Bernardo Jorge; As-
sistentes: Bernardo Silva e Patrí-
cia Rodrigues

Caldas: Freitas, Alferes, Da-
vid Conchinha, Tomás Franco, 
Lourenço Sedas, David, Fran-
cisco Calado (capitão), Xavier 
Camacho, Ferro, Diogo Sousa e 
Diogo.

Suplentes: Pedro, Xavier San-

tos, Tomás Ferreira, Gui, Miguel 
Mineiro, Martim Basílio, Sá e 
Guilherme Vietas

Substituições: Francisco Ca-
lado (Miguel Mineiro, 26m-2p), 
Ferro (Sá, 26m-2p), Diogo (Gui-
lherme Vietas, 26m-2p), Alfe-
res (Tomás Ferreira, 36m-2p) e 
Lourenço Sedas (Martim Basílio, 
36m-2p)

Treinador: Nelson Santos
Cartão amarelo: Sá (52m-2p)
Golos: Diogo Sousa (43m-1p), 

Sedas (6m-2p) e Diogo (10m-
2p)

Pelariga: Bernardo Gaspar, 
Bruno Mota, Diego Rodrigues, 
Júnior, Rodrigo Moço (capitão), 
Tomás Gonçalves, Pedro Bron-
ze, Guto, Dylan Gonçalves, Gon-
çalo Mota e Santiago Rodrigues

Suplentes: Rodrigo Serafim, 
Diogo Domingues, Sá, Sásá, 
Samú, Martim Simões e Diogo 
Miranda

Substituições: Dylan (Sásá, 
12m-2p), Gonçalo (Samú, 12m-
2p), Bruno (Martim Simões, 20m-
2p) e Guto (Miranda, 20-2p)

Treinador: Manuel Lopes
Cartão amarelo: Gonçalo 

(42m-1p), Tomás (1m-2p) e Die-
go (8m-2p)

Cartão vermelho: Samú (45m-
2p)

Golo: Miranda (39m-2p)

A equipa caldense recebeu e 

venceu o Pelariga por 3-1, e está 
agora na quinta posição, com 
onze pontos, enquanto que os 
adversários estão no décimo se-
gundo lugar, com três pontos.

O Caldas foi superior e não 
deu hipóteses à equipa de Pom-
bal.

Rui Miguel

Campeonato Distrital da Divisão de Honra – Juniores

Caldas Sport Clube 3 – Grupo Desportivo Pelariga 1

Caldas Pelariga
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Os caldenses cumpriram os 
dois jogos previstos, partidas 
de 30 minutos, em duas partes 
de 15 minutos. No primeiro en-
contro, frente aos Agrários de 
Coimbra, assistiu-se ao domínio 
dos jovens pelicanos, com muita 
posse de bola, muita pressão a 
defender, e com clara vantagem 
em todo o jogo. O resultado final, 
Caldas RC – 55 vs Agrária de 
Coimbra – 0, espelha a superio-
ridade.  

A segunda partida, frente à 
equipa da casa, o RC Lousã, foi 
um jogo muito equilibrado, com-

bativo de ambas as partes. Em-
patado ao intervalo, mas com o 
resultado a premiar, no final, o 
Caldas RC, que obteve os dois 
ensaios decisivos no final da 
contenda. Resultado final, Cal-
das RC – 25 vs RC Lousã – 15.

Dois jogos, duas vitórias, mas 
acima de tudo excelente presta-
ção e entrega dos jovens Pelica-
nos, em mais uma jornada muito 
bem conseguida.

O Caldas RC alinhou com 
Duarte Vicente, Giorgi Jikia, Ga-
briel Lança (MRC Bairrada), Gui-
lherme Santos, Gustave Meeus, 

Sub 14 do Caldas RC vitoriosos na Lousã

Equipa que jogou pelo Caldas RC

Teve lugar no passado domingo, na Lousã, mais 
uma jornada do Torneio Regional Centro do es-
calão Sub14, na varante Rugby X. Presentes, 
para além da equipa caldense, as formações da 
Agrária de Coimbra, RC Lousã, RC Tondela e 
MRC Bairrada. O Caldas RC fez deslocar apenas 
oito jogadores, tendo contado com a cedência 
de jogadores do MRC Bairrada.

Gustavo Figueiredo (MRC Bair-
rada), João Afonso, Lourenço 
Carvalho, Rodrigo Madaleno, 
Saba Jikia e Santiago Gradim 
(MRC Bairrada);  Treinador: Pe-
dro Madaleno.

Da formação do Caldas RC 

estiveram também vários atletas 
nos treinos das Academias Re-
gionais Centro.

Eis os treze pelicanos envol-
vidos nos diferentes escalões: 
Sub 18 - Isaac Teeuw e Tiago 
Pinto; Sub 16 - Bernardo Carva-

lho, Francisco Madaleno, Giorgio 
Lamazoshvili, Manuel Madaleno 
e Rodrigo Bastos; Sub 14 - Duar-
te Vicente, Giorgi Jikia, Gustave 
Meeus, Lourenço Carvalho, Ro-
drigo Madaleno e Saba Jikia.

A equipa feminina de vetera-
nas de voleibol da Associação 
Desportiva de Óbidos (equipa 
azul) deslocou-se à Marinha 
Grande para defrontar o Sport 
Operário Marinhense, no passa-
do dia 7, em jogo do 3º campeo-
nato de veteranas femininas.

A representação de Óbidos, 
com Vanessa Mrotskouski, Ana 
Gil, Célia Cipriano, Marianne 
Mrotkskouski, Inês Santos, Mara 
Correia, Patrícia Mafra, Ana Cor-
tez e Susana Lopes, perdeu por 
três sets a dois, com os parciais 
de 25-12, 20-25, 25-23, 22-25 e 
15-9. O  jogo teve a duração de 
uma hora e quarenta minutos.

Fazem também parte desta 
equipa Carla Domingues, Silva-
na Gómez e Romenia Viana.

João Vieira, treinador, e Va-
nessa Mrtoksouski, responsável 
pela equipa, apesar da derrota, 
na negra, mostraram-se agrada-
dos com a exibição, pois consi-
deram que jogaram contra uma 

boa equipa, apontando que foi 
nos detalhes que perderam.

O treinador realçou que há 
situações ainda por aperfeiçoar, 
contudo, referiu que as atletas 
deram o seu melhor, estiveram 
concentradas e unidas, sentindo 
por esse motivo bastante orgulho 
por se encontrar neste projecto 
de voleibol em Óbidos.

Na próxima jornada, no dia 21 
de novembro, a partir das 21h30, 
em Óbidos, as duas equipas da 
Associação Desportiva de Óbi-
dos irão defrontar-se no Pavilhão 
Municipal.

Foi lançado o convite a quem 
saiba jogar voleibol para se jun-
tar a este conjunto de atletas a 
Óbidos nos treinos semanais às 
quartas e sextas-feiras, entre as 
21h00 e as 23h00, no Pavilhão 
Municipal de Óbidos. 

Para qualquer esclarecimento 
adicional podem contactar com 
um dos responsáveis através do 
telemóvel 966483498.

Associação Desportiva de Óbidos perde na Marinha Grande

Equipa feminina de veteranas de voleibol

Os jovens atletas do Clube 
Desportivo do Bombarral marca-
ram presença no 43º Corta-Mato 
de Matos Velhos, em Torres Ve-
dras, no dia 2 de novembro.

Os Benjamins A (650m) parti-
ciparam com Tomás Fonseca – 
20º lugar – 3m01s, Alice Gomes 
– 22º lugar – 3m34s,  Salvador 
Ferraz – 25º lugar – 3m07s e Mi-
guel Maciel – 30º lugar – 3m14s.

Dos Benjamins B (1000m) par-
ticiparam Rosamar Gomes – 21º 
lugar – 4m16s; Martim Ferreira – 
34º lugar – 4m35s; Claúdio Ferro 
– 38º lugar – 4m51s.

1. Atletas do Clube Desportivo 
do Bombarral

Atletas do Bombarral 
no Corta-Mato de Matos 
Velhos

1
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Realizou-se no passado dia 
7, na cidade de Leiria, o IV Tor-
neio Fundação CNL, competição 
que reuniu 125 nadadores (65 
masculinos e 60 femininos), em 
representação de sete clubes da 
região. ‘’Os Pimpões’’ marcou 
presença com uma comitiva de 
16 atletas, composta por Liah 

Aço, Francisco Amaral, Maria Ba-
sílio, Francisco Brilhante, Afonso 
Brito, Constança Carneiro, Sofi a 
Cristiano, Eva Ferreira, Carminho 
Filipe, Inês Marciano, Lourenço 
Rafael Oliveira, Matilde Pereira, 
Martim Queirós, João Silva, Mar-
tim Silva e Arthur Tolentino.

No mesmo dia disputou-se na 

Piscina Municipal de Leiria uma 
competição destinada ao esca-
lão de Infantis, que contou com 
a presença de 14 clubes e um to-
tal de 109 atletas. ‘’Os Pimpões’’ 
apresentou-se com uma equipa 
de 12 jovens nadadores: Ana 
Querido, Benedita Félix, Guio-
mar Carreira, Iara Camacho, Inês 

Martins, João Tempero, Júlia Pi-
nheiro, Laura Varela, Lourenço 
Ribeiro, Maria Assunção, Martim 
Santos e Roberto Canas.

Os atletas caldenses estive-
ram em bom plano, somando 
dez pódios. Destaque especial 
para as conquistas coletivas e 
individuais: Estafeta 4x50m Li-

vres Feminino (Infantil A) — Ma-
ria Assunção, Laura Varela, Inês 
Martins e Júlia Pinheiro estabe-
leceram novo recorde do torneio; 
Laura Varela, nos 100m Mari-
posa, fi xou igualmente um novo 
recorde do torneio. Os Pimpões 
sagraram-se vencedores do tor-
neio.

Pimpões em torneios de natação em Leiria

IV Torneio Fundação CNL Competição destinada ao escalão de Infantis

A Piscina Municipal de Pombal 
acolheu no dia 2 de novembro o 
Torneio dos 50 e 100, competi-
ção que reuniu 155 nadadores 
(64 masculinos e 91 femininos), 
em representação de 11 clubes 
da região. ‘’Os Pimpões’’ apre-
sentou-se com uma forte comiti-
va de 26 atletas.

O clube caldense foi composto 
por Liah Aço, Miriam Alves, Fran-
cisco Amaral, Maria Basílio, Íris 
Bernardino, Bentley Bjorkstrom, 

Francisco Brilhante, Afonso Bri-
to, Sofi a Cristiano, Eva Ferreira, 
Matias Ferreira, Carminho Filipe, 
Margarida Francisco, Carolina 
Godinho, Manuel Moura, Inês 
Marciano, Ema Martins, Percy 
Milco, Lourenço Pinheiro Olivei-
ra, Matilde Pereira, Alice Rodri-
gues, Matheus Santos, João Sil-
va, Martim Silva, Daria Zhylenko 
e Abi Moffat.

Pimpões no Torneio 
dos 50 e 100

Foto de grupo
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Celebrar a memória da Rai-
nha Dona Leonor de Avis é mais 
do que um ato de cidadania e um 
exercício histórico — é um ato de 
reconhecimento da profundidade 
ética e cultural de uma mulher 
que moldou Portugal. Num tem-
po em que a memória coletiva se 
dilui na velocidade do presente, 
evocar fi guras como Dona Leo-
nor de Avis  é reafi rmar o valor 
da consciência histórica como 
fundamento da nossa identidade. 
A sua vida convida-nos a refl etir 
sobre o papel da mulher na cons-
trução do Estado moderno, sobre 
a relação entre poder e serviço 
público, e sobre a capacidade de 
transformar dor pessoal em ação 
pública.

Leonor, fi lha dos infantes D. 
Fernando e D. Beatriz, neta ma-
terna do infante D. João, fi lho le-
gítimo de D. João I e da infanta 
D. Isabel, e neta paterna do rei 
D. Duarte e da rainha D. Leo-
nor de Aragão. Dona Leonor foi 
rainha consorte de D. João II e 
irmã do rei D. Manuel I, nunca 
se limitou ao papel cerimonial e 
protocolar do seu estatuto social 
e político. Dotada de uma cultura 
invulgar e de uma argúcia políti-
ca notável, soube afi rmar-se num 
contexto sociopolítico dominado 
por homens, intervindo com in-
teligência nas decisões do reino. 
A sua ação mais emblemática 
— assistência médica e social— 
revela uma visão profundamente 
humanista e cristã, antecipando 
modelos de assistência social 
que perdurariam por séculos. A 
criação do Hospital Termal das 
Caldas da Rainha e da Santa 
Casa da Misericórdia de Lisboa, 
em 1498, é um marco civilizacio-

nal que transcende o seu tempo, 
projetando-se como símbolo de 
solidariedade social instituciona-
lizada.

A ação de Dona Leonor não 
se esgota na fi lantropia. Foi me-
cenas das artes, promotora da 
educação e defensora da digni-
dade dos mais vulneráveis. A sua 
capacidade de unir fé, cultura e 
política numa visão de serviço 
público é um exemplo raro de 
liderança ética. A sua memória 
deve ser preservada não apenas 
como fi gura histórica, mas como 
inspiração para os desafi os con-
temporâneos: a justiça social, a 
equidade de género, a valoriza-
ção da cultura e a responsabili-
dade política.

Justifi car o merecimento da 
sua herança é um dever coletivo. 
Preservar e divulgar o seu legado 
é garantir que os valores que ela 
encarnou — solidariedade, sabe-
doria, resiliência — continuem a 
iluminar o caminho de Portugal. 
A Rainha Dona Leonor não é 
apenas uma fi gura do passado: 
é uma presença viva na cons-
ciência de um país que precisa 
de reencontrar na sua história os 
fundamentos do seu futuro.

A ligação da Rainha Dona Le-
onor às Caldas da Rainha é um 
dos legados mais tangíveis da 
sua ação visionária. Em 1485, 
fundou o Hospital Termal das 
Caldas da Rainha, considerado 
o mais antigo hospital termal do 
mundo ainda em funcionamento. 
Este gesto não só revelou a sua 
sensibilidade social e preocupa-
ção com a saúde pública, como 
também impulsionou o desenvol-
vimento urbano e cultural da ci-
dade. Caldas da Rainha tornou-

se, desde então, um símbolo da 
conjugação entre assistência, ci-
ência e património, perpetuando 
a memória da rainha como fi gura 
de progresso e humanidade.

A cidade das Caldas da Rai-
nha, intimamente ligada à me-
mória da Rainha Dona Leonor, 
assumiu com mérito a celebra-
ção do V centenário da sua mor-
te, promovendo um programa 
cultural diversifi cado e profunda-
mente evocativo. Entre as inicia-
tivas destacam-se o concerto “In 
Memorium” – Orquestra Clássica 
Metropolitana, no Grande Auditó-
rio do Centro Cultural e de Con-
gressos - a realizar no dia 16 de 
novembro, pelas 16h00, também 
a conferência de encerramento 
de um ciclo de conferências ini-
ciado em maio, no dia do aniver-
sário da Rainha Dona Leonor (2 
de maio de 1458), ciclo esse que 
se conclui no dia 15 de novem-
bro, pelas 18h30, no Hospital 
Termal das Caldas da Rainha, 
com uma conferência a ser pro-
ferida pelo emérito Doutor Vítor 
Serrão, entre outras iniciativas 
de grande impacto académico e 
cultural. Estas ações reforçam 
o compromisso da cidade das 
Caldas da Rainha em preservar 
e divulgar a herança de Dona Le-
onor, valorizando o seu papel na 
história e na identidade cultural 
de Portugal.

A fundação do Hospital Termal 
das Caldas da Rainha, em 1485, 
por iniciativa da Rainha Dona 
Leonor, não foi apenas um gesto 
de compaixão: foi um ato visio-
nário que inscreveu esta cidade 
na vanguarda da saúde pública 
europeia. Este legado, profunda-
mente enraizado na identidade 

Rainha Dona Leonor de Avis: 
memória, ação e legado

A cidade das Caldas da Rainha está intimamente ligada 
à memória da Rainha Dona Leonor

das Caldas da Rainha, impõe-
nos hoje um dever de continuida-
de e de responsabilidade.

A construção de um novo 
hospital não é apenas uma ne-
cessidade funcional — é a reafi r-
mação de um compromisso his-
tórico com o bem comum, com a 
dignidade humana e com o direi-
to à saúde. É também um tributo 
à tradição de cuidado e inovação 
que Dona Leonor inaugurou há 
mais de cinco séculos.

As Caldas da Rainha não são 
apenas um território com história; 
são um território com memória e 
com futuro. Honrar essa memó-
ria exige ação. Um novo hospital 
nas Caldas da Rainha é, por isso, 
mais do que uma infraestrutura: 
é um símbolo de respeito pela 
nossa herança e de confi ança no 
amanhã.

Nicolau Borges
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Sessões fotográfi cas

Leonor Vaypan
Tel: 969 463 122
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Senhora disponível para tomar conta 
de pessoa ou casal idoso, tenho referências 

e experiência 24h/24h

Tel: 912 611 361
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EDITAL N.º 92/2025 

 
                       

Instalação de Unidades Móveis Para Venda e Fabrico de Produtos Alimentares, Venda de 
Balões e Bebidas no âmbito do evento “Caldas Natal Encantado” 
 
 
 

Vítor Manuel Calisto Marques, Presidente da Câmara Municipal das Caldas da Rainha, torna público que, 
de harmonia com a deliberação tomada pela Câmara Municipal, na reunião ordinária realizada em 10 de 
novembro de 2025, foi deliberado o seguinte:  
 
 

Procedimento para arrematação:  
 

A Hasta Pública a realiza-se no Auditório do Edifício Sede do Município, sito na Praça 25 de abril, nas 
Caldas da Rainha, no dia 20 de novembro, pelas 10:30 horas. 
 

Objeto da hasta pública: 
 

É objeto da Hasta Pública a ocupação de lugares para venda e fabrico de produtos alimentares, 
balões e bebidas: 
 

Lote 1 – Inauguração das luzes de Natal 
Lote 2 – Caldas Natal Encantado  
 

Valor base de licitação:  
Lote 1 
Unidade móvel para venda de géneros alimentícios (farturas e churros) até 8,00 metros - Preço base de cada 
espaço – 650€ 
Unidade Móvel de pipocas / algodão doce até 3,2 metros - Preço base de cada espaço - 200,00 Euros 
Unidade Móvel de crepes, waffles, bolachas até 3,2 metros - Preço base de cada espaço - 200,00 Euros 
Venda de balões – Preço base de cada espaço - 75,00 Euros 
 
Lote 2 
 
Unidade móvel para venda de géneros alimentícios (farturas e churros) até 8,00 metros - Preço base de cada espaço – 

1350€ 

Unidade Móvel de pipocas / algodão doce até 3,2 metros - Preço base de cada espaço - 400,00 Euros 

Unidade Móvel de crepes, waffles, bolachas até 3,2 metros - Preço base de cada espaço - 400,00 Euros 

Unidade Móvel para venda de cerveja artesanal até 6,00 metros - Preço base de cada espaço – 400€ 
 
 

Publicidade do procedimento:  
 

A deliberação relativa ao procedimento pode ser consultada na página eletrónica do Município, em 
www.mcr.pt e no Gabinete de Eventos (Edifício da Expoeste) durante o horário de atendimento, entre as 
9:00-12:30 horas e as 14:00-16:30 horas. 
 

Caldas da Rainha, 11 de novembro de 2025. 
 
 

 PRESIDENTE DA CÂMARA 
 

 
 

  (Vítor Manuel Calisto Marques ) 
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ÚLTIMA

A iniciativa Centro das Conver-
sas do La Vie Caldas da Rainha 
regressa com mais um encontro 
inspirador, dedicado à partilha 
de histórias e experiências que 
aproximam a comunidade. No 
dia 16 de novembro, às 17h00, o 
convidado será o jovem calden-
se Manuel Bandeira Duarte, que 
partilhará com o público o seu 
percurso de vida, experiências e 
motivações pessoais.

A conversa pretende dar a co-
nhecer o trajeto deste jovem cal-

dense, destacando o seu olhar 
sobre a cidade, a juventude e os 
desafios de construir um caminho 
próprio. Num ambiente descon-
traído e participativo, o encontro 
convida o público a refletir e a 
inspirar-se em histórias de deter-
minação e autenticidade.

Esta edição do Centro das 
Conversas mantém também a 
sua vertente solidária: em cada 
sessão, o convidado escolhe 
uma associação local para rece-
ber um donativo de 200 euros, 

oferecido pelo La Vie Caldas da 
Rainha. Um gesto simbólico que 
reforça o compromisso do centro 
comercial com a comunidade e 
com as causas que fazem a di-
ferença.

O Centro das Conversas é 
uma iniciativa do La Vie que pro-
move o diálogo, a partilha e o 
encontro entre pessoas, aproxi-
mando o público de figuras ins-
piradoras da comunidade local e 
nacional.

 

La Vie recebe 
Manuel Bandeira Duarte

A Lemon Kids Party vai de-
correr no dia 15 de novembro, 
no Pavilhão da Expoeste, em 
Caldas da Rainha, com insu-
fláveis, matraquilhos humanos, 
escorregas, piscina de bolas, 
trampolins, pista de karts a pe-
dal, discoteca, jogos Arcade, 
Escape Room e personagens 
como Bluey, Masha e o Urso, 
Baby Shark e o Coelho Simão, 
que vão subir ao palco para 
atuações musicais.

Há sessões das 10h00 às 
13h00 e das 15h00 às 18h00.

O Lemon Kids Party é uma 
produção da Lemon Live Enter-
tainment, preparada para famí-
lias e crianças de todas as ida-
des (com entrada gratuita para 
crianças até 24 meses),

O bilhete individual cus-
ta 15,90€, o pack 3 bilhe-
tes 42,93€ e pack 4 bilhetes 
54,06€.

Lemon Kids Party 
na Expoeste

“Nesta história que conto, re-
lato na primeira pessoa a vivên-
cia de um cancro e tudo o que 
essa vivência me ensinou, todas 
as ferramentas que descobri e 
como tornei luz esta experiência. 
A história da doença é a rampa 
de lançamento para toda a his-
tória do livro, onde sinto mesmo 
que é um contributo à vida, com 
tudo o que me tenho permitido 
aprender e evoluir ao longo dos 
tempos. Falo de escolhas, de au-
toconhecimento, de sustentabili-
dade, de percursos profissionais, 
de propósito e de tudo o que as 
minhas escolhas mudaram a 
minha vida”, descreve a autora, 
que considera que a sua obra 
pode ser “um contributo inspira-
dor para todas as pessoas”.

“Há sempre dois lados da 

mesma moeda. Escolher é uma 
capacidade inata do ser huma-
no, sendo que nem toda a gente 
utiliza esta capacidade como fer-
ramenta essencial, que a seguir 
ao tempo, é o nosso maior trun-
fo. Somos escolhas, escolhemos 
como acordamos, como nos dei-
tamos, como nos alimentamos, 
escolhemos quem somos e de 
certo tão ou mais importante, es-
colhemos o que pensamos. Em 
tudo há uma perspetiva de luz e 
em tudo há uma perspetiva de 
sombra e como em tudo, pode-
mos escolher qual dessas pers-
petivas preferimos nutrir. Este 
livro é um contributo à vida. É um 
convite a tornarmos luz a nossa 
experiência da vida”, indica Sara 
Coito.

“A Sara tem uma história difí-

cil mas muito bonita para contar. 
Foi uma das cinco pessoas que 
o Olha-Te [projeto nas Caldas da 
Rainha dedicado bem-estar de 
doentes oncológicos] iniciou o 
seu caminho e conhecemos bem 
a sua sensibilidade, a sua luz e 
a sua força interior que a trans-
formou numa mulher empreen-
dedora e em sintonia com o seu 
propósito de vida”, manifestou o 
Olha-Te.

Sara Coito, de 36 anos, es-
teticista e cosmetelogista com 
carteira profissional, tem desde 
2018 a loja Sara Equilibra, situa-
da na Rua Alexandre Herculano, 
nas Caldas da Rainha, dedicada 
à cosmética biológica e às tera-
pias.

Vivência de um cancro 
relatada por Sara Coito 
no livro “Tornar Luz”

A autora tem 36 anos
O livro é “um contributo à 
vida”

A exposição Bordalo na Bi-
blioteca vai ser inaugurada 
no dia 14 de novembro, pelas 
18h00, na Biblioteca Municipal 
das Caldas da Rainha.

A iniciativa, integrada no 
evento Salão Bordallo 2025, 
pretende comemorar os 150 
anos da criação do Zé Povinho 
publicado no jornal Lanterna 
Mágica, a 14 de junho de 1875, 
pelo artista Rafael Bordalo Pi-

nheiro.
A mostra documental, que 

estará patente até 28 de mar-
ço do próximo ano, é compos-
ta por publicações periódicas, 
desenhos, caricaturas, menus, 
cartazes publicitários, bilhetes 
postais e almanaques que tes-
temunham a multiplicidade e a 
riqueza ímpar do artista na cul-
tura portuguesa.

Exposição Bordalo 
na Biblioteca

A exposição de aguarelas 
“De Tempo a (lapso de) Tem-
po”, de Rahul Onkon, é inaugu-
rada no dia 6 de dezembro, às 
18h00, na Associação Cultural 
Rabeca, em Ferrel, Peniche.

Rahul Onkon, nome artístico 
de Rahul Chakraborty, é oriun-
do dos subúrbios de Calcutá, 
na Índia e atualmente reside 
em Caldas da Rainha. 

A caminho de Portugal, onde 
já expôs em Lisboa, Aljustrel, 
Montemor-o-Novo e Caldas 
da Rainha, viveu ou expôs 

também na Índia, Espanha, 
Itália, Ucrânia, México, Sérvia, 
Polónia, Bulgária, Malásia, In-
donésia, Alemanha, Egito, Pa-
quistão, Bangladesh, Geórgia, 
Israel, Hungria, Eslováquia e 
Kosovo. 

Durante estas viagens foi 
também orador, professor de 
arte, formador, artista residente 
e galardoado com diversos pré-
mios e distinções.

A mostra estará exposta até 
7 de fevereiro.

Aguarelas 
de Rahul Onkon 
na associação Rabeca

A mostra estará disponível até 7 de fevereiro

Sara Coito realiza o lançamento do seu livro “Tornar Luz” no dia 22 de no-
vembro, pelas 15h00, no Auditório da Biblioteca Municipal das Caldas da 
Rainha.

Francisco Gomes


